
ZENTOS E CINQÜENTA MIL PETIÇÕES GE PAZ EM NOVA YORK
«MOVA YORK, 21 (I.

IM — Os Conselhos dc
Pnz dc Nova York estão
distribuindo 250 mil car-
;ücs postais de Natal exi-
gindo o restabelecimcn-
to da paz na Coréia e
providenciando o envio
de uma petição de paz
no presidente Truman por
uma reunião das prinr.i-
pais potências do mundo,
usinado pelos habitantes
do Nova York. Eis o tex-
to dessas cartas postais:

«Senhor Presidente:
A paz na Coréia e no

anuído inteiro é aquilo de
que mais necessitamos,
mi e minha família- Den-
tro do espírito do Natal,
arranjai uma trégua pa-
ra cessar o fogo imedia-

tamente. Queremos que
noseoB filhos, nossos ma-
ridoB e nossos irmãos
bem amados passem o
Ano Novo conosco. No
mundo inteiro pessoas
simples como nós, assim
como primeiros minis-
tros, propuzeram que os
aíees principais se reu-
nissem para impedir uma
nova carnificina e para
entabolar negociações de
paz. Nós vos exortarmos
a organizar uma reunião
de onde possa sair uma
promessa de paz e a so-
lução pacífica de todas
as divergências. Que o
ano de 1952 seja o ano em
que a paz mundial fique
assegurada para nós e
para nossos filhos».

*****************
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FIRMES NA GREVE
METALÚRGICOS E TÊXTEIS PAULISTAS

IAM PARA
A GREVE UN
llO DE
T

WASHINGTON 21 (INS)
— Os conciliadores do go-
verno renovaram hoje inu-
iilmente suas conversações
cem os lideres dos opera-
rios tia indústria de aço que
ameaçam desencadear ume
greve geral a partir do di»
primeiro de janeiro.

O chefe da junta de me-
diação. Cyrus Ching dec'a-
rou que não se chegou a
nenhum acordo, o que sig-
uifica que mais dc um mi-
Ihão de metalúrgicos cm
todo o país podem entrar
cm greve a 31 de dezembro,
o prazo fixado.

* MOSCOU, 21 (INS) -
Informa a agência noticio*
sa TASS que em homer.a-
gem ao septuagéssimo se-
gundo aniversário do Pre*
micr Soviético foram autor-
gados seis prêmios interna-
cionais Stalin.

O portador de um deles
é o escritor brasileiro «íor*
ge Amado.

A TASS informa que os
prêmios foram concedidos
por notáveis serviços à
causa dc preservar e re-
forçar a paz.

As outras pessoas pre-
miadas são, o lider Sócia*
lista Pietro Nenni, a nove-
iista alemã Ana Seghers, o
vice-prem.er da China ftuo
Mo Jo, lido Oyama do Ja-
pão, a sra. Monica Feltcn,
da Grã Bretanha.

Os prêmios consiste nt.'
ma medalha dc ouro e cum
mil rublos, o que eqüivale
aproximadamente a vinte e
cinco mil dólares.

DEZENAS DE TECELAGENS E METALUR-
GIAS CONTINUAM TOTALMENTE PARA-
LISADAS — AINDA NÃO FOI DECRETADA.

ENTRETANTO, A GREVE TOTAL DAS
DUAS CORPORAÇÕES — CONQUISTADA

A VITÓRIA EM VÁRIAS EMPRESAS

(Texio na 4.a página)

Coin seus companheiros paulistas os metalúrgicos cariocas lutam
também, pela conquista de aumento du salários c abono de Natal.
E estão dispostos a recorrer tambem a todas as formes de luta
para conquistar as reivindicações. Isto foi o que afirmou a comis-
são de metalúrgicos que aparece uo flagrante acima, no momento
cm que, nossa redação manifestava de público sua solidariedade

aos acua companheiros dc S. Paulo.

Diretor PEDRO MOTTA LIM

íMPRISH
COM mus e l
0 Pov. Carioca Saio
COMEMORADO NOS BAIRROS E SUBÚRBIOS O 72° ANIVERSÁRIO DO GRANDE

DIRIGENTE DOS POVOS DO MUNDO INTEIRO
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KIO, SÁBADO, 22 DE DEZEMBRO DE 11)51 — N.» 948

Participando dr.s comemora-
ções ontem verificadas eni todo
o mundo, em homenagem no
72.' aniversário do gcneraliss--
mo Stalin, o povo enrices, rea-
iizou, também, na passagem da
mais um 21 de dezembro, dl-
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O emblema americano nos carros de assalto mostra a origem da propaganda.

BRINQUEDOS QUE
ENSINAM A MATAR

bis aí como a mentalidade das crianças começa a ser deformada
O garoto faz pontaria para um alv0 qualquer. Pegando a metra-

Ihadora dá vontade de atirar. O resto vem depois...
Na esquina da rua Araújo

Corto Alegre com rua México
i multidão se aglomerava. O ho-
mensinho, com boné de soldado
d cara dc palhaço, fazia exibi-
ções com uma espingarda auto-
mática, dc brinquedo. Os tiros
saiam rápidos e certeiros sobre
a alvo de madeira. Em baixo,
pequenos tanques marchavam
BÔbrc o tapete, atirando balas
ri» matéria plástica. Ao lado, na
vitrina, eram exibidos pequenos
canhões, máscaras contra gares,
metralhadora.-,, pistolas, aviões
de bombardeiro. Todos trazem

para os demais que apreciam a
cena, manda embrulhar o briu-
quedo e sai se babando de gozo.
Era o prc.icnío dc natal que es-
colhera para seu filho. Mais
umas duas ou três pessoas com-
praram também a espingarda,
que custa 475 cruzeiros, condu-
zindo 12 balas de matéria ,ilás-
lica. As demais pessoas que
olhavam a exibição não pareciam
satisfeitas. Uma jovem senhora,
com seu filho ao lado, chegou a
pronunciar as seguintes pala-
vras: «Que estupidez! Então
não têm mais o que oferecer
para as crianças»? E um senhor,
ouvindo o comentário, também
acrescentou: «Eu soube qut es-
sas espingardas já deixaram di-
vcrsr.i crianças cegas nos Esta-
rios Unidos». I.cia na 4.' página
reportagem dc atualidade sobre
os brinquedos que se oferecem

às crianças neste natl.
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uma marca significativa: o cm-
blema do exército americano.

Olhando a exibição estavam
diversas pessoas, incluindo do-
nas de casa e crianças. Um in-
ilivlduo alto, forte, com um
grande reolver na cinta fazen-
ilo volume, aproxima-se c pede
orna das espingardas. Ele pró-
«rio também experimenta, olha'
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Em todas as lojas é o que não falta: espingardas, metralhadoras,
canhões, ura verdadeiro arsenal...

versas manifestações de carl-
nlio ao guia genial da luta yelt
paz o pela libertação doa po-
vos.

Assim, diversos bairros e su-
burbios acordaram ontem tie-
baixo do pipocar de togos; cen-'Jy que n.i Gávea, n<j Leme, em
Coceadura, Mangueira, na Gtia-
nabarn o em Santa Toreza, d.s-
tic»3, p.::a;iie:i;os e bandêirolas

saudavam desde a madrugada >-.
passagem da data de hoje cão
cara v-<>3 trabalhadores do todo
u mundo.

EM ÜANTA TEREZA
No bairro «io üanta Teresa,

na peca uo btimarú o na pra-
t...... uu mesriid neme, legonüa.s
iiiz.am <¦:'. lvu uíalin», «-.balve u
grande coi-.:an(ia.-.i« tia ,'¦&¦/.,,
tSalve o 72." aniversário dc
maior do touo:i oa noniens vivou
¦ io mundo», Na pedra, em le-
Iras brancas, estava escrito
apenas: cViva Stalin». Enorme
multidão domorava-se a olhar a
magnífica saudação dos lio
niü..a simples ua banta Teroziti
t;«ie vêem cm Stalin a grande
esperança ue um mundo teliz,
sei.i a e::p«ora<;âo do homeni
no.o homem.

NA UüÁNABARA
Boiando na Liuanabara, pró-

xii.io au Ca«s do forto, nina
banuc.iu vermelha, com a fo:-
cc e o martelo, tremulava com
sou pequeno mastro ii'.i;:ado
numa roua «ísaiva-vidasp. AJI
banueira trama unia «cgenda
£;giiii,caliva: «:Us portuários do
Rio de Janeiro te saúdam, S'.f«-
lin».

NO TÚNEL DO LEME
No túnel do Leme, também

patriotas escreveram sua sau-
ciação ao grande amigo dos po-
vos, que ontem comemorou o
72.'' aniversário. Na parte quu
ciá para o lado da Avenida Os*
voido Cruz, em grandes letras
brancas, lia-se «Túnel Stalins.
NA GÁVEA, CASCADURA

E MADUREIRA
Na Gávea, Cascadura e Ma-

üureira, as comemorações fo
ram feitas com fogos de artl
flcio pela madrugada, tendo,
tambem ao amanhecer, as rua.-t
f,c- apresentado festivas, com
dezenas de bandeirolas verme
lhas pregadas nos postos e em
diversos muros uma saudação
escrita com pixe ao anlversá-
rio de Stalin.

A POLICIA
A passagem do dia 21 du

dcaembro, nestes últimos anos,
não vem so revestindo apenaa
de grandes demonstrações po•nilare.-i cm homenagem a Sta-
lin. Vêm também sendo motivo
de grando mobilização policial
A policia do Getulio hoje, comu
ontem a de Dutra, foi jogada
nas ruas, disposta a impedir as
manifestações populares. Con-
tudo, mo3traram-se impotentes
Na Gávea, quando os fogos co-
maçaram a espoucar no Sanea-
mento, a polícia correu ve"oz
montada cm caminhonetes e ar-

(Conclui na pág. 3i
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Flagrante colhido à porta do Sindicato dos têxteis paulistas, quan-
do, pouco depois das 7 horas da manhã, acorriam à sede do mes<

nlo numerosos grupos de grevistas, constituídos na maioria de
mulheres.

NATAL SEUS LEITE
0 CARIOCA

i

S T A L 1 N
Cujo aniversário os povos do mundo comemoraram ontem com

carinho c admiração.

O fornecimento de leite se'junto ao Gabinete do Prefeito,
restringiu sensivelmente de- afirmou o sr. Pires de Meltó
pois do dia 17, segunda-fc-ua [que a «causa desse fenômeí»
última, data prevista para o
«loclc*out» dos produtores.
Estes não chegaram a fazer
parede complctr, mns tllml*
nuiráín a dlsirlbitto3o', confor*
me confessa mesmo o presi-
ò?::íc da Cuc.-icrativa Jentra!
dos Produtores cle Leite, enti-
ilaue que chefia o movimento
da sonegação e da alta dos
preços.

Tendo sido o sr. João Carlos
Vital, prefeito municipal, cri-
carregado pelo sr. Getulio
Vargas de resolver os proble-
mas do abastecimento da ci-
dade, o sr. César Pires ile
Moio, presidente da CCPL, £oi
comunicar-lhe que a popula-
ção ficará sem o produto na
.'intc-vcspera do Na ai, ou so-
ja, amanhã, dia 23. Diante
dos jornalistas creclenciado.s

Ká muitos poderia parecer
Impossível que o sr. Getulio
Vargas, neste fim de ano de
todas as misérias, inclusive do
racionamento de guerra de cner-
gia elétrica, pudesse ter a au-
tíacla de afrontar o povo com
a autorização para o aumento
cias tarifas da Light,

Mas, lançando-se contra a
opin.iio publica e uma grande
e poderosa corporação opera
ria, explorada pela empresa, o
governo «trabalhista» acaba de
conceder os aumentos pleitea-
dos: 10% nos serviços publi-
cos de eletricidade, essa me.s-
ma que falta e determina, nos-
te momento, o agravamento da
miséria nos lares operários em
conseqüência da redução das
horas de trabalho na industria,
e prejuízos vultosos para o co-
mérclo, além dos inúmeros in-
cômodos á vida da população.
Como se não bastasse, vem
também, o aumento de 10 cen-
tavos por seção, nos serviços
de bondes, transporte usado

pela maioria da população tra-
balhadóra,

A manobra de conceder o au-
niento das tarifas sob a alega-
ção do que servirão para cobrir
o? aumentos pleiteados pelos
trabalhadores da Light, Já foi
utilizada duas vezes — cm lt)4il
e 19-1!) — e está complotamen-
te d.* moralizada A ladra da
rua Larga pega-se com os ml*
lhões de cruzeiros que lhe vêm
cio aumento das tarifas em
seus cofres nos bancos ameri-
canos e os trabalhadores quu
explora recebem, como aumen-
to, uma nfrontosa migalha du
esmola. Em 101Í» o acréscimo
autorizado pe'o antecessor du
Vargas sobro as tarifas dos
serviços da Light foi do 5%
ICsse aumento, conforme os
trabalhadores tiveram opdrtii-
nidade de. denunciar, rendeu 33
milhões de cruzeiros.

Desta vez quo o aumento re-
presenta o dobro, sem falarem

que o lucro acusado no ultimo
balancete, relativo ao primei-
ro semestre deste ano, foi de
mais de 600 milhões de dolarej,
o presente (le Natal de Vargas
à empresa imperialista signiti-
ca um criminoso assalto a
exausta economia do povo ca-
rioca e uma verdadeira afron-
ta aos trabalhadores, que vêir
lutando pela conquista de me-
lhorh_s_»em seus salários e do
Abono do Natal.

Em face de mais esse desça-
rado ato de proteção à Light,
uma única resposta 6 cabível:
para os trabalhadores, a Inten-
sificação de sua luta pela con-
ijiiista dos aumentos nas ba3es
que aprovaram, e do Abono du
Natal como abono e não como
empréstimo, e por parte do
povo, protestos os mais ener-
gicos contra a nova escorcha.

cra a disparidade de préçof
e.xistemcs entre Sáo Paulo h.
Kio. Depois, querendo jusffl»
ficar o «loclc-out» dos tubf».i
rôes que representa, declarou»

Não se trata de ímposi»
ção, como há muitos pode pa«
recer, mas sim uma comuni*
cação verdadeira dos faios».

Assim, segundo a Coopera*!
tica Central dos Produtores, a.
suspensão do fornecimento
não é nada de mais, não 6
imposição e nem ameaça,
apesar de afirmar taxativa-
mente ao sr. João Carlos Vi-
tal que a cidade iria ficar sem
leite no dia U3. Nestas cir*
cunstâncias, a amea«,a ao po«
vo continua: ou o prefeito,
agora interventor do abasteci*
mento, concede o aumento ou
a população não terá nem
uma gota de leite no Natal.

A isso tudo o sr. Carlos Vir
tal respondeu com algumas
palavras, que traduzidas que-
rem dizer aumento para breve.

Não devemos iludir o po«
vo — declarou — e sim pre*
vení-lo, sem qualquer dema-
gugia. Como se observa, o
problema e cle produção e le
preços, lim S««o Pauiu, o leite
sofreu uma majoração de 50
centavos e, em conseqüência,
se processa o desvie desse ali-
mento indispensável para 4
capitai paulista e oulros «:en-
tros industriais, onde u mer»
cadoria ob.em maiores pre-
ços.

Evidentemente para corrigll
essa disparidade de preços,
ira o preleito lazer a sua equl«
paraçáo, isto 6, dar o aumen»;
to iieclido pelos tubarões.

APROVADA A

TABELA
Em reunião walizada OU-

tem no gaüinete do Ministro
do Trabalha com a presença
da comissão de salário dos
marítimos, foi aprovada a
tabela de 35 por cento de au«
ineiiio. i-a^a laoeia, como se
sabe, foi apresentada pelo go«
vèmo em contraproposta à
de 70 por cento pleiteada pei
Ia Federação Nacional ios,
Marítimos. A sua aceitação,
no entanto, ainda está condi-
cionada à apreciação dos ma«
ritimos reunidos em assem-
bléias cm seu Sindicato. í

Que me seja permitido, nes*
te 72." aniversáráio do grande
Stalin, expressar nosso pro-
tinido reconhecimento, nos-
so devutamento i/jm limites e
nosso amor sincero ao sábio
mestre e nossa vontade ln*
quebrantàvel de nos instruir-
mos em seu exemplo, em sua
vida e em suas obras g«-
niais.

Hoje não existe critério mais
seguro para saber quem ô
amigo ou inimigo da causa
do proletariado, quem è par*tidário ou adversário do so-
cialismo do que a atitude quese adota em relação a Stalin.
,\ atitude em relação ao gran-de chefc é ti pedra de toque
para se provar a sinceridade
e honradez de todo comunis-
ta, de todo Partido Comunis-
ta e cie todo militante do mo-
«irnento operário, Não se pode"fetivamente lutar pela cau*•i do pioletínAsíto «em sei

GLORIA AO GRANDE STALIN!
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DIOGENES ARRUDA
guiar pelas sábias Indicações
de Stalin, Nao se pode ser
um verdadeiro comunista se*
não se bebe constantemente
os riquíssimos ensinamentos
de Stalin sôbiy programa, es*
iratégia e tática, sobre poli*
tica proletária de princípios,
tudo isto que está gvnialmen-
te sintetizado na «História do
Partido Comunista (bolchevi-
que) da U.R.S.S.», verdadei*
ra enciclopédia de. marxismo-
leninismo. Nâo se pode cons*
ttuir m. Eatildo Comunista-

rortaiecê-lo e desenvolve-lo.
puriíicá-lo, e temperá-lo, sem
a utilização desse tesouro
inexgotàvel que á a ciência
e a arte stalinistas de cons-
trução do Partido. Não se po
de lutar de maneira justa e
conseqüente pela paz, a liber*
tação nacional, a democracia
popular, e o socialismo sem
seguir Stalin. Vemos em Sta-
lin, portanto, nosso mais pró*
ximo e mais querido amigo,
nosso grande chefe, nosso
ou** aflíiiaL

Temos uma confiança sem
reservas e uma admiração sem
limites pelo grande Stalin.
Não se trata de um «culto
nem d*j um «mito». Trata-se
de uma confiança e uma ad-
miração conscientes, basea
das no julgamento da hlstó-
ria, na lógica dos fatos, na
experiência da vida, numa
certeza cientifica. Trata-se de
confiança e admiração inabn
laveis que não excluem. m'i:i
pressupõem, o amor que de-«iteamos a Stalin,, Epi «.ue nfà

proclamar bem alto, não ca-
da ano, mas todos os dias,
todos os Instantes, em toda
parte e em quaisquer circuns*
càncias, que temos entranha
dos nas fibras de nosso cora-
ção, confiança, admiração e
amoi poi Stalin?

Por que essa confiança, e.-<-
sa admiração, esse amor?
Porque sabemos que Stalin
niio tom outra preocupacôc
aa vida senão defender • s
interesses da humanidade
pfiíimiíla « íôda tu» uida u!o

tem sido senão dedtcaaa a
um objetivo único: o bem-es-
tar e a felicidade dos traba-
madores. Porque sabemos que
;ôda a atividade teórica e prá-
tica i>j Stalin, todo seu gênio
a sua sabedoria, toda sua
vontade de aço foram sempre
inseparáveis da causa subll-
me do socialismo. Porque sa*
nemos que, guiados por Sta
i n, os povos soviéticos ven-
1'iam todos os svus inimhíos,

uiperarnm todas as difirul-
data constituíam o socialis-

mo e marcham agora acele-
radamente para o comunismo
transformando os sonhos se-
cularos dos melhores perita-
dores da humanidade numa
realidade maravilhosa que
ilumina nossas vidas e iria
dia-se por todos os recantos
da terra. Porque vemos na
União Soviética um poderoso
Daluarte üe nossa luta pela
paz e pela libertação nac'o*
na' e social; em Stalin ura
guia genial do campo dn paz,
da democracia e do socialis*

mo. Stalin laz ua União So«
viética uma potência dia a
dia mais torte e invencível,
emprega a energia atômica .
para uns pacíficos, ajuda art. 7.
licitamente as democracias 1
populares e a China Populaif, f
orienta fraternalmente a to«
dos os povos e também ao ;•
nosso puvo. Sim, o grande ã
Stalin vela também por nóSb.
preocupa-se pela nossa sor»
te, acompanha com grande
atenção e carinho as nossa!
lutas. A atividade de Stalin I'.¦icopcionalmente multifúrme, V
sua eneigia c verdadoiramon*
te assomorosa, sem limitei, éM
iua afetuosa solicitude pele 

"'":¦
homem. st:a confiança na tô!-1 .
ça criadora das massas. *f*» y
lin è o ma:or condutor dP ttljíiVffl
mens de tedos os tvmpos. Stài à
lin é o granrie chefe do* pi* I
vos do mundo inteiro

i (Conclui na i.» ^>g.jj
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Ao
SAUDAÇÃO
Camarada Slalin

Yolanda Plncingher
0« trabalhadores brn.ileiros oBTí-dccam rom entusinsmo os

ridei 
ensinamentos d0 querido camarada .Stnlin. Nus lutas po-

nosí. • reivindicações n-onum-rm*. Boclnia o polltlfiiB, mm ani-
ina *'certeza de que ob povos soviéticos, educado» polo partido do
Lêntn a filnlln, nos ftpluudem caiornsiunciito e nos eatimuliim n
'leOTir O ieu exemplo, Hna hlB.Ô,.n .onntltúl um miitmncnl dc en-
»inam«nloí, de exemples odlflcuntes de «nuoi- à liiiinonidrtdo, de
ionsclíticlu rovolucloiuiria forjada no sofrimoiito o nn dôr, u boi--.
riço da mais elevada e dlfjnn dnB cilUBtiB! a libc.ta.R0 dns povos
4a fome, da misSriu e da prc.Bfto, do toda esp-cio de cxploraçan
Io homem pelo homem.

Aa lutas dos povos soviétl-r-,
ticos estão repletas de páginas
niblimes, onda o desprerulimon-
Io • o heroismo comovem, cn
MOtrando profunda admiração
M eelo da classe operária mun-
fcàl, Agora os agresaoreii im-
^rialistas pretendem voltar,
nais tuna vez, suas armas ns-
Itssinas contra a pátria d.
iroletariado — a U.H.S.S. —
Jogando em sangue ob anseios
It pat <ta humanidade.

A Invasão da Coréia pÔ3 n
iMcoberto a política guerreira,
;« domínio do mundo, dos Im-
wriaHetu norte • nmeriemos.
Ilnguem, nenhum ser humano
tino e honeato, apoia aa min..-
lUMldadei cometidas pólos
(nperlallBtoB contra o pnefico
?ovo coreano, bem como confrn
• vietnamitas.

Sm nosso pais, dia a dia,
tresca o número de partidários
m pas, à despeito tia rcaçáo
criminosa, dos essassinntos e
|M condenações inomináveis
Em todos os setores de traba-
119, a despeito das pròmo3sas
|o atual governo, se dooenvul-
¦# a luta por aumento de Bala*
lios, pela liberdade sindical,

jpor um salário mínimo justo o
Mia abono de Natal. Kcj.o
ErõctMO cata tambím i-re torta-
iietndo o potencial das forças
pá proletariado brasileiro, por

prU Sólida, Bem a qual o 3

nossos direitos contlnuaráo sen-
i'.o violados, nr, no-^ns vidas
ameaçadas e a soberania do
país Borvirido apenas de jogue*
lo nas mttòa dos lniperinlirrtas
cnrcricrrr.oB.

Neate momento nos anima e
orienta a palavra se.";ui*a do
querido camarada Stálin: «.\
Paz será mantida o consolida-
da se oa povos tomarem cm
mao mf.03 a eau_a da manuteti-
«..üo da pcz o a defenderem otó
o fim?. Por essa razáo, o ca-
inaradn Stalln — euja vida tem
tido dedicada n classe operária
mundial — ê reconhecido como
(¦Uia e dcfon.or por todos nque-
lea qua contem nn própria carne
a iníqua oprc3«rrlo dos imporia-
Uõtas. Os povos que já se li-
licrtaram do jugo ímperialista,
graças r.o goncroco auxilio da
URSS, têm em Slalin o mcslrc
querido e venerado, que educa
aa massas em tôJaa 113 circuns-
tendes, da maneira mais clara
o compreen-iva.

Confiantes na vitória de nos-
cas lutas, pela soberania do
Draell, por um mundo livre da
opressão Ímperialista, nós ir
Baudanios, camarada Stálin,
com entusiasmo e veneração,
iiccte teu Til ** aniversário c te
decejamos, de lodo o coração,
muitos anos dc viria, paia a fo-
licidade dc todos os povos.

mm an ¦ II
ricanos

U.R.S.S.
MOSCOU, 20 (I P.) — Ile-

uniu-se o Còlóglo Militar do
Supremo Tribunal da UR315
pnrn erramlnar o píoloc..o em
quo re achavam envolvido "S
loriorisias Ontnanov o Karan-
Imv, agentes da espionagem
norte-americana. Ambos ha-
viam sido lançados em para-
quedas do um avião america-
no, em agosto último, no ter-
ritório da República Soviótic.
Cn Moldavia para o desempe-
nho úo vúriao miccOes ;orro
ristas, de sabotagem e de C3
plonagem militar;

O aparelho covié-tico do se
j gúíailça prendeu os doi*. cri-
I minosos. Em seu poder fo

ram encontrados documentos
tias forças armadas da Ui.SS.
veneno o outros instrumentos
de ação terrorista o sabota-
dora. Além disso, ambos ciam

HAVIAM SIDO LANÇADOS DE PARAQUE- umn „ fravlda,(,e •**W«02al_,., uaww uaM.^nuvM *v« rna-tnwwM -omGt|(]üs contra O Estado* So-
DAS PARA CRIMIMOSAS ATIVIDADES DE

SABOTAGEM E TERRORISTAS

Folhinha do Movimento Caricci Peia Paz

DEZEMBRO

21
11.179

7Õ.C29

301.027

. 64%

Total recolhido até o dia 20

CP. da Orla Marítima , ,

Asa. Feminina do D.F

Mar. Jut. Carioca pela faz  70.103

NOTA! — Chamamos a atenção dos jovens pnra a balsa

percentagem atingida até agora. Será que vã» querer ficar

• tartaruga?

39.

portadores de avtiltada quan-
lia cm dinheiro. Interrorjadcs
Osmnnóv e Saranfcov reconhe
coram suas atividades -..'.mi-
nosas e narraram.que haviam
sido encontrados por olemen-
tos do serviço do espionagem
militar r.orte-mricricana quan-
do se encontravam cm um
campo de «deslocados de
guerra», r.a Alemanha Oe!-
dental. Os a_--j»tcs secretos
americanos lhc3 haviam pro-«"/reto realizarem atividades de
cyilonan-cm, cabotagem o ter
«•crismo ira União Soviética, o
que aceitaram. Foram coloca-
dor, cntr.o sob a direjão do
oficiais do e.i-Teito americano

Justiça Eleitoral Fascista
Cassados, em São Paulo, os m-.iid_.ios de mais

cinco vereadores populares

III DOS
míDASISTÂS

S. TAULO, 20 (IP) — O Tri-
bunal Eleitoral de S. Paulo
decretou a cassação dos man-
tlatòs de cuco vereadores po-
pula.-.s do Santos e Santo Án-
dre, eleitos pelas legendas do
PYLi o PSP, nas últimas ciei-
ções municipais paulistas.

:.-, cor,; Marcilio Martins
Araújo, Ótávin Teles Cr Al-
buquerquo, Isabel Gimonoz,
José Uinaldln c líosa klaniig-
nani.

A decisão do Tribunal fas-
cista — quo vem fazendo o
meamo, sistematicamente, cm
relação a toihs os candidatos
populares — baseia-se em in-

i.maçüea da prlícia, qne as-'rn anula na prática a lei
-tcltorr'. «"¦«-"¦'indo o rntrsta-
do do itVoloptla» aos cândida-
tos. Essa nova violência vem

sendo comentada indigna-
lamente peio _rova, quo vo.i-

fica a perfeita Identidade -tui-
tro os causadores do manda-
tos de Dutra e os v.e Vargas.

viético, o Colégio Militar do
Supremo Tribunal da União
Soviética condenou-os a pena

,m...'ilma de fusilamento.dns quais receberam prepara- A BC1,'.cnca f0i cumprida,,?ao especial para a missão
que deviam desempenhar,
aprendendo a tirar fotografias
manejar anuas de toda cupê-
cio e toda norte do instruções
para o trabalho de espiona-*.cm c sabotagem.

Durante o inquérito foi apu
rado quo após o curso espe-
«.','al sab a direção de oficiais
americanos, os criminosos io-
ram enviados ao território gre-
go, sempre em companlia dos
oficiais americanos. Dc IA um
avião do exército americano
conduziu-os .para território sn
viético, onde foram lançados
dc paraquedas.

Ambos declararam que apôs
realtearon. ns tarefas que lhes
haviam sido encomendadas,
deveriam seguir para delem.!-
nado pon.o, onde entrariam
cm conlacto com oficiais da
espionagem norte-americana
para dar conta da quo haviam
realizado, transmitir Informa-
ções ele.

Octnanov e Sarankov con-
feccaram-so culpados dos cri-
mes que lha. eram imputados.
Considerando estes crimes de

fft BF1BisiitsIa por Pertencer a
è Fábrical_L_llj<JÍ'

^nsm

COLUNADWiia
Vamos hoje adianíar algo sô'..rc a surpresa qv.a

jjjiirametemos anter.crmtmte.
Trata-se de unia car.ipanha tle só:'o:. cujo prêtiiu.

jprlncipal ssrá uma vlagBni a .rf:o Pcu.o com passagem
peatadin por conta do MAIP —- além de outros prêmios.

Podemos também adiantar qne o prêmio será dado
{Matando-se a partir deste n.5o.

, Aguardem para amunhã maiores dctniiies sobre o
•Mpnto,

FRENTE JUVENIL
Estfto convocados para hoje R°$ TR:*:3AT.HAD0nii:5 E AO

Abono Só Para O:
Lncaic Na Siandavd

Eletric
Os operírios da Standard

Eletric '.rrrtr.o revoltados com
a afronta dc que furam vítl-
mas pnr parta dn empresa,
que lhos nc:'oii o Abono dc
natal, reivindicado. Na entnn-
to. íi.i tarde da quinta-feira
distribuiu ré;;ias gorr.otns en-
Ire os chefotes e encnrrefrn-
dos das serões, justamente
àqueles que mais rv desta-
cam na iiif.*:mi« tarefa dc pnr-
rjr-pip os onorftrioF. (.oriundo
consta dentro da fAbrlcn, a jnr">" "alificação foi de...
15.000,00. '

Em face dossa afronta, cr,
trabalhadores estão prnçttran-
do se orgnniaar o rnnis rftpí-
damentb possivel para e::igi-
rem da emprára um m."s dc
salário de Abono de tintai.
Não jmpprtara que ;*,6 ron-
sigam forí.-nr o " ti pagarnen-
lo npís o dia 25. O quo de-
.e.airi é receber de qualquer
maneira. Para recehor dlnliPi-
ro qualquer tvmpo é bnm.

iicccbemos, ontem, a visita
do operário tcrrtil Antônio Po
reira da Silva, que veiu à

nossa redação protestar contra
a arbitrariedade dc que foi
vil Ima. iror parto de seus pa-
trões.

Declarou-nos o queirroso qus
havia sido injustamente deinl-
tido da fábrica de tecidos
Corcovado, uo Andural, pelo
simples fa.o de ter sido indi
cado para fazer part.- da co
niiscr.il sindical naquela em
prtsa.

SEADHA ZANGOU-GE
Disrro o opcrúrlo que con-

irilniiu iiaru a sua demissão
o fato i.e tomar parte ativau uno ue (oiiiar pa.ie ativu ; <5"vv<a, tno movimento par aumento : Pj^f^ç-u»,
do salários que a sua corpoi-a T*^1'-^!}]j(.•ão reivindica. Lembrou que i^wlili!

prar uma égua por um milhão
dc cruzeiros _rara correr no
liipódromo da Gávea.

O sr. Antônio Pereira da
Silva, antes dc se retirar, foz
um apelo a todos os seus
companheiros paru que dem
tudo pnra a conquis.a do uu-
mento dc salário que pleiteam
e criem com a maior rapidez
possivel ns camis.ões sindi
cais dc fábrica para defenda,
o- seus direitos e interesses
nos próprios locais de traba
lho.

Recebemos com pedido de pu-
blieaç&ot

«A AsBoelaçao Motropolita-
na dos Estudantes Secundários,
desejando incrementar o de-
senvolvlmento csportlv. entre
bs secundarialas cariocas, fará
realizar em janeiro de 11)52, um
torneio de volel, pnva o qual
já se inscreveram vários Crlé-
g!os. Solleitnmos para os que
não o fizeram quo visitem nos-
ea sedo provisória, & Rua do
Carm-i 51 • 1.* andar • S/l, a fim
do obterem melhores informa-
çoes. — (as.) Orlando Dantas
l.» ViccvPi'c3idcnte».

¦/•^•^¦.ÍV.ÍÍW-».;.... ¦¦-.-¦¦¦vv.»•-.;¦.¦ .-¦ :¦:.'.'¦¦¦¦'"ts/.VKWí.
. «4 /'W

CABELOS B_.ANC0_> .
Envelhecem

1

numa uas assembléias rcaii
í.-idas no Sindicato havia drr-
claiadü quo o sr. Seabra, do
r.o da fábrica, negava-se .*,
conçader um aumento mesqui-
nho de 10 centavos aos seus
empregados, mas puuia com I
ssEtmsmssBmnaaamBBsmsmsasBi

DEIÍZAI
iVlSüfl

CCS
CABclOS~-?«^_y-
Ir—

k'i m i ¦ 5| 8 JI I _aSÍmBtíii
.2 des.p.-recer e

EVITA-OS SEM TINGIU

Dum Doze Mesè

«Ita 17 horas os componentes
,4b Frente Juvenil assim ca-
jaio os jovens em geral a fim
(«t» discutirem os problemas
jia Imprensa,
I A reunião terá lugar à
Sua Gustavo Lacerda, n. 10

| FINANÇAS
Finanças  3 075,30
CF  300,00
Centro Cidade .. .. 16300

r.D.F  
29800

lamengo  so nc
Farisíé Meler .. .. 91,00

Eentro 
Terra .. .. 17.,'ie

5o Cristóvão .. .. 390.00

Íeseenseamento 
.. 220 Cl)

, entro Mar  200 OU
Madureira  335.03
inhaúma  50,03
tento Ribeiro .. .. 60.0C

PsalenRO  
115 0.

EMULAÇÃO_,ente Juvenil — S3,87ti
ude — 56,4%

,lght — 51,57.
p. Feminino •- 45,5%

C2.ITr.riI. E LINHA
aü:.?L5Aí!

Acha-se instalado provi-
seriamente na rua Piauí, 2,*í«',
— Eng. de Dentro — cscrUó
rio eleitoral do vereador Ma-
galhães u mpesto do MAU'.

No referido local podarão

VÍTIMA DA
PHOPLGAHDA
DE GUERRA

desenvolver suas atividades ' lül'1'lid<1"- °
os cltihes da Central o Unha
Auxiliar, far-;*'-á tamliém o
recolhimento cio dinheiro, su-
gestões e outras tarefas li-
iradas ao MAU'.

CUSTA DE NATAL
Pet.-.m-nos a publicação do

seguinte:
«A Costa de Natal organi-

zr.rla para o dia 22 ilioje) pe-los trabalhadores da o.-ln mn-
ritima, teve extraviados os
seguintes números: ,>- 257 a
200; 300, 701, 702, 703, 706 710,
712, de 71G a 750 e de 901 a

OCO.

Sulcidou-se, em Dclo Tlori-
conte, ingerindo ferfo dú*ro dc-

Raimundo No-
ür-.to dos Santos

IAUHEIS
} Na data do 72.« anivorsá-
fio de Stalln, foi-lhe dirigida,

£or 
mulheres brasileiras, a

(guinte saudação:
«Boje, quando cs povos do

Ihundo _ai-*_m da data do vos-
$o aniversário uma data in
ternacional, quando as flores
|e todos os jardins estão sen-
io «joihldás carinhosamente
pafa vos serem ofertadas pe-
lai W.&ÒS da infância falh rir-
toMUt pátria e das pátrias
fM «Judastes a libertar das
•àOfdas do banditismo, nós
mulheres da América Latina.
áàrt* ttolo Imenso do Brasil.
linda submetido ao cruel ca-
•velro de povo oprimido, er-
fuemos nosso olhar para a
gloriosa União das Repúblic
«oõiallBtas Soviéticas, onde
•I mulheres são tão felizes
•_> lado des filhos, porque sa-
beü 4ue o futuro da infãr,
|U m sua pátria está proto-
fido pelas sábias leis que
QlM soutt?6tes dar.

Itôi Vos decejamos, guia c
flmltfo nosso, por ocasião da
jMUtogem de vosso anlvcrsà-
$k batalleio, a ventura maioi
i |ue pode aspirar um et>ta
Sita mtú> voa, cuja vida é
d nata belo exemplo de vir
tude a aervlço da felicidade
ü-umana; nós vos desejamos,
pomo o desejaríamos ao mais
.¦MALfe aossos íiüiosj aue

Impressionado com as amea-
cas do governo de mandar tro-
pas brasileiras para a Coréia,
Raimundo Nonato, resolveu tica-
Irar com a vida.

O suicida havia sido infor-
mado por um oficial da Policia
Militar de que iria seguir para
a Cov.ia Foi portanto, mniri
uma vitima da propaganda
guerreira.

WSJ • • •

Nüo custa muito, mus dura uni auu inteiro!

Sim, eis a sugestão para o presente que você quer oferecer*
tio seu antigo I

Unia assinatura da

IMPRENSA POPULAR
Dê-nos sua ajuda, dando uni presente útil dc verdade!
IVir.ieiilirrl
Üemetiti'
Atina) .

CÍS 70.0(1
CrS 120,(10
Cr:.i 200,0(1

Recorte
dente e

o c;*.-r.._. .-. rairro, envi
rc€ci)(*ru diurícuicnti

N'OÜ.IE

UUA ,.
CIDADE (Mun

N.«

I-HQ3 cr::u a quantia correspon-
acro jornal.

IÍAIRKO
«iplo, vüa, etc.)

Estado
K__-Í.1É_J_I

IÍÍ1SCIMEI1TO
Nasceu, ontem, na Ma-

tornidade Carmela Dutra,
a garota Shcyla, filha do
(•rural Dibiono do Valo e
Lenira Cruz do Valo, aju-
distr-. da IMPRENSA PO-
PULAR.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje os

srs. Luiz do Xcroz, Vasco'¦ !i"'«.. Am^rien P.illifij
prof. Luiz Pinhairo Gui-
inarães e Dr. Hermes Li-
ma.

CASAMENTO
IVjaliza-se no dia 26 na

do Outciro, o casamento
da srta. Maria da (,'oncel-
çi-.o Fcrerira Saldanha
eom o dr. Luiz i.uuertc
Gonçalves Agra, advigu-

FESTAS
Em prosseguimento ao

programa de festas do
cor.-jnte mis, a diretoria
uo üuivip.cj Cl til). fará
realizar no dia 20, uma
de suas trari.Ciona s tos-
ns (iaiisan.es, das IS As

20,30 horas, con o con-
curso da orquestra de "ío-

y-i.
O Clube dos Caiçaras

aatá organizando seu tre-
veillon» para o dia 31 do
c-rrcnlo.

Cil-tÈMfl INFANTIL
Reaiiza-a* amanliâ, do-

m.ngo, com início ás lü
horas, a sessão cinemato-
gráfica infantil para os
filhos dos sócios da AHI.
lorá aprescntr.do um
S1IÜW por artistas . e-
cinlizados, antes da pro-
jeçáo do filmo.

HOMENAGEM
Coma o coioamento das

hopiònqgcns p.-.stncbs ao-. Hcrin-rt Mores, por r.r
tivo da passagem d*r vi-
gósimo aniversário do
s.:a gestão na A li I., os
atuais e antigos mem
bios do Conselho Admi-

« ., ;-.'t \o e da Diretoria
da Casa dos Jornalistas
t .'•:.c-er-lho-áo um almo-
ço de cnufraterniza-;ào,
ua «terrasse> .da ABI.
quinta-feira, dia 27, às
id horas.

Oi!
tão
co-
de

a vossa existência, já
gloriosa e fecunda, soja
ronda peia conCíetização
vocsj maior ideal o dn vossa
mais esplêndida batalha: a
conquista de uma Paz dura-
doura entre todou os pnvos,
para a grandeza da Pátria
o a tranqüilidade de todos os
lares do univ.vEo.

Das terras do Brasil, rece-
boi, p:is, generalíssimo Sta-

as saudações afetuosas
mulheres brasileiras.'

lin,
das

NATAL DAS
CRÍAHÇAS
DE RAMOS

Pedem-nos a publicação da
seguinte rota:

aA Federej-ão das Mulho-
rea do Brasil roalipar. no
próximo d!a t'.0, no cinema
i.O-ár'o, o Natal das Cvian-
.as de Ramos.

Haverá uma dlstribuíçá.
do brinquedos, balas n do-
cos, a'.6m dc uma sescão oi-
hematogváflea,

O.i cartões devem ser pro-
curados na rua Ligla, 255r-.

L^-41c^a£{., j% TR£S DESTINOS"
Y. MAIA

¦ •.'-.ibhv/ d__f_u i ii uv u Usu. a ma nji

ÍÈM DA FE11I1
Gs oricials de náutica da Ma-

rlniia Mercante, reunidoa em as-
iwmbléla, qüint.j feira iiltima
em seu Sindicato, aprovatan,
as seguintes res-tu.õea:

lj Ü Sindicato Nacional dos
Ofleiais de Náutica da Marinha
Mercante defende e deseja a
manutenção da tabela aprovada
pelo plenária da Federação Na-
cionald os Mártimos e peb pie-nário d.ste Sindicato;

2) Afirma que permanecerá
com a Federação [.acionai do.
Marítimos em todas as domai-
ches sobre o assunto, aceitando
em princípio, o que fl.ar re-
solvldo pela Federação e auto
ridades, desde que permaneçaem integral respeito e acata-
ment. a sentença do Egrégio

Tribunal d-3 Recurso e Lo Wc
escalonamento;

3) Este Sindicato, avoea a
si o direito de reabrir 6 ques-
táo de vencimentos, cm nio-
mento oportuno alô que a cias-
s. marítima tenha oa vencini-n-
tos adequados as suas necessi-
dadas prementes;

4) Declara, também, que
caso seja deter minado o aum-rii-
lo de trotes s.ja este airmcnti
revestido exclu.s.vameirtj em be-
iv.ficio dos vencimentos de toda
a corporação marítima;

5) Até que íique resolvido
o aumento dos marítimos este
Sinuica'to permanecerá em as-
sembléia permanenta e eni con-
lato com a Federação».

Âsssr.e, Leia e DSvuNue
PROBL EM AS

Com a falta dc tempo, somente quem não tiver nada maisimportante para ler abrira um livro de Üoihoi-set Idaugiiiiu.
Ko rmo p.*.ssr;„o, asa!slimo3 ri «Quarteto», um bom espeta-

calo litei'ái'io-cinemutoi;ráíico com quatro contos do Maughãn e.
a_,*.iri, paia quem dene.rri* conhecei' os seus trôs contos, <,U sacris-
táo», eJ srr!i!..ói-io«>, c <-.U Babotudo», as carcomidas espantes clne-
inalu-.iMi.icas do senhor V.Í.. Uastfo (Plü.a, Astói-ia, üiunla c
iúanuoto), oicreccin csai oportunidade para uma leitura por ima-
gem e som.

Acontece, no entanto, o mesmo com as estantes de ivros, Se
o leitor proiai-e uma oura mu,, u.iía, terá nes.a semana b.hi fil-
mes de guerra, «Ueas nccwBsita de liomen.», U.io oseoudido» eoutros (|iie prometem como «Temvol suspeita» e «Ambijâo deinuilior».

Esperávamos algo melhor de «Três Destinos», filme om purosabor britânico, comu uous atores como Amie Grawiford, Katíileeii
iJari-isoii, Nigel i'rui*ic, jean -Jimmo.is, iío.rtud Gui ver e outros.

_ O liir.iu o bom, mas urro passa de unia chícara da chá. As hislonrrs s..o naiTadao asphn como quem náo ae importa e.tai agra-dando ou aboiTocendo. Puro estilo inglês, Aiiuboi-e da Lli.0«O ÜAÇEISTÃÜ», primeiro conto, nos narra como um sacris-lao, despedido ú:i i-reja por ter o padre descoberto ser êie umanallabcto, conseguiu biu-u.uecei-, instalando Tabdcarias em i.oii-(ires, O conto termina com uma anedota com pretenoâo a ser pro-anulo pensamento arrancado du snire-Joria burguesa.
_ «O SANAVüRlO», focaliza Upoa internados numa «.sa dosaude, onde Jean S.mmòns,, lindamente tuberculosa, compúracenum romantiemo ingi-èu, de principio d0 súeulo. E' uma históriuhumana que luss lembrar os contos o as cartas da selisivcl escri-tora australiana I.ntnerine Mansfiéid.

«O SABlâTUDO* é o terceiro conto, sobre um tipo falador,querendo ser amigo de todus numa viajem num transatlântico deillXÜ.
Para quem aprecia os jogos florais do pensamento burguêsres Uestuios» pode ser Di_i.,CiOo(J.
Pará nó, seu má-ito está em exemplificar que o Conto semos rccIiciOB a tini de osticar filmes para longa metragem oferecea csscneiuiidado atraonto de uma viva narrativa cinematográfica.

IIP .«wi^vriS "ü VlN^:'1A LAPA ° ni"» «lUlÍNINÒu__ OAliELüS VERDES» onde encontiaiiios uma belíssima meu-
opSiuSef '"^ QUC'U "à° aSBÍEtÍU na° deVe Pei,dor esta
Li. iMA^Â^ií^3? 

h?,ra\f-'1 realizado um debate sobre apeça «i*l_A_>-.AUt__.., na Rua Alvar0 Alvim n.» 2-1, 2.v andar ondeas opmioes pros e contra poderão ser argumentadas por todos oque estiverem presentes na assistência.

OS PROGRAMAS 
~DÍ 

HOJE
AMEMICA — «Terrível su_|H),l_»,

chi Hlcliard ITa.elimt u Vultin-
uiiu -Cuiu-.su,

Ai., , ai.acIü - iVaitmi-a, , |,_-ca_.ii-. da t-ibóriai, com Vlctoi
li'iau..,i . Vem Kuiene.

ASTUKIA - «Tiea --aimos», com
Annç 1'rnwlord.

AVENIDA — «Ambição de mu-
llier», c„m Susau llaywatU e
ilitu ir.il.y.

AZTECA - «lllo cscoiidldo», com
iM-ii- |.'rllx.

liAiNDIilltA - «Trt-a segredos».
l_(_TAl.*i.l_u - «Tunlvel «UBiieita»,

com Hlcliard -lanoliiut o Voleuliua
Cgrlcsa, _. -' ¦•--*¦

fio-CUI.I.NI j - «A deum- da
i-.Bia», eimi Don.tity Lainuiir,

lÜSTACit) UU ISA* - «Ileiiuqu,. V»,
com Lauienco Olivier e «Plif.
lauij)ü».

l',-(*.Mi.*_*NSI_ — «Mllap.re de
amor».

(-UAKAN1 — «Romeu 8 Jullcta»
com Cantli.flaa a «Bongo» (dese-
nho).

11. -.U-iO — «A deu-a da íluiiiata»,
com D, rothy Lamour.

IDISAL, - «o iiltinio iilrata», com
Paul Uènicld.

il.ll'i-i.',(_> — «Deus necessita de
rauar^iü», cwui i'iiir(ã _.'ictfui_y..

ifAN-IMA - «Hu, e-eoiidldo», com
Ml «ia l-ill..

lltíi. — ali,o escondido», com Ma-
riu l«'elix.

l-imi-UN - íU.us necea-ita de Uo-
ni-iia., com Plerro Crésiiay.

UU_|1_ - «rUtlelo Sflll lio III ti»
i.IAUUIlUir.A - «Cabarct doa Tu-

runasv com Walüco tr.n-y.
HAllACAIIA — «Deu» nceossita de

liomeiis». com l'i.nc freonay.
...AÈíLUVUi - «iiCb iltíbtífHiü», ctilii

Aline Cawford.
Mi-iM Dl. -IA' - «Terrível suspel-

Ir.-., com Hlcliard Liaseliail e Va-
icnlllia (Juil.-a.

..u i uub iiu.ssL-it), Tijuca e Cupa*
cuimiial — «Venciaciu», com Uuí
Mitlund.

ilUN t'lí CASTELO - «Terrível aus-
pel'a». com Hichard üaatliait «
Viii-iilii,is Ciillpea,

illHAMAH - «U último pirata»,
cor l'aul llemcld,

UPKON - «u último pirata», com
Paul llenrcld,

OJ.1MPIA - «lucuv.nléncla de acr
cupusa» e «Uni Homem emitia o
perigo»,

i.i.lNi.iA — «Tria destinos», com
Amie Ciawloid,

PALÁCIO - «Amblçüo de Mulher»
com Susau Ilayward o Ucuige
Saudei-a,

PAHISU-NSB - «A deuaa da tio-
i-CBta», ci.i Ooiotliy Lamour.

PAUA TOUOÍ. - tMiitei Jesue Ja-
meu»,'com Pi estou furtos e Uar
baia Urinou.

PATUI- - «Mulherea e flborus».
con l«'raiigulse Arnoul e llenn VI-
dal.

PLAZA — «Trôs destinos», com
Anno Crawnrd

PIHAJA' — «(Junndo canta o co-
ía.ric-, com Jane Pov,-ell.

PKl_i_l_>ENT_- - «Mtiin.i.s e vi-
boras», com Frantrolsu Anioul e
ilcml Vidal.

PIIIMOH - « Adeusa da flores-
ta», com Durotliy Lamour.

HE**-* — s.ü cabarct doa Tu,unas»
com Wtiiace ficri-y e i-eorg"
Hatt.

tiu.*_i - «Amblç.o de mulher» coni
com Susan Ilayward e Ueurge
Bauders,

Kl AN - «Ueus -essil» de oo-
mens», com Pierre Freanay.

ttlu U1ÍANCO - «Matei Jesso Ja-
mes» o «Hebcldc»,

lllVOi — «Cascallio», com Nurmu
Ta mar e Josô Lewgoy.

IHTZ - «A deusa da floresta»
com Dorulliy f.aiiiour.

HOrr.MlIO — «TeiTlvcJ suspeita».
com Hlcliard liaschait o Valeu-
Una Ciittesa.

b. JOSÉ' - «Ma,tel Josse James»,
com 1'ieston Fortes « Buibuit,
Bntlon

B LUIZ — «O último plruiat.
com Paul llem.id

VELO - «Escândalo» na Klvlera»,
com Danny Kayo ai Gene Tler-
ney.

vrvultlA - «Terrível suspeitai,
com Uichard liit-oliail e Vaiuiit,,.,.

Coiiisa
UANOEIHANTE - to meltior Uosiiuitti_u_i muus».

NOT.*^ TT-TT"*n?T? r!T0^ n ^
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Mâmmm É Mr
H

Fonteí nficliils norte-nmerlcrinnn, rònpniulenrlo Ji tinln
soviética sfllire o cr/dlln (le 100 inllliiips dc ifilnnn, voliulo
pelo governo de Washington paru Intciirilfionr n t'!i|ill)iiiii;i'm
c n K.-ilmtti;:i«m na l/láHR ir ii«ix (Icmiicriii-lüs |i-,|iulnrr.-i cm-
bora tentando ni-Ror a veriicidiide da (Inr-iir-in, mio fazem
semi» rnnfirmá-ln.

A uniu cnlrcRiie pelo Dciinilnmciito de f.slniln an cn-
vêrno soviético é vaundri cm tern.-m de uni cinismo cspiinin-
so. Diz cln, por exemplo, n cciln nllurii, (|iic ns iii-iism-Vs;
soviéticas «vôm com slivriilar (Irflílüpjliictait^ (levlilo n_ fato
dc proccd.rem de «uni RoyCrijo qiit, vptit ¦.eituitlanidiii' njiiiliin*
dn atividades huIivci-rívíih contra ,f:< MltrtdoK MnirliiM». \ n:l|,i
dn Dpparlnmcntn de I.rt_(!:) recorre ii«s dovarlas ciiliniltis i-m-
filrar.i cm tflnio do «dedo dc Moscou» Ivvic «tle;!»» <*¦ r,'S|i-'ni.
sávcl pela existência da lula dc clasncs uos pai-ra «---..»,iulis-
Ias c tiii.-indi) os operário., rt-r-lamairt contra os siil;íi„,s d.fome, quando suriicm protcHlm cnnirii n opi'i.ssiii) policial,isso é «dedo de Moscou». Ao menino tcmiio. Inm-aiuln niín!dessa Rrosseira patrnnlia de conteúdo fiiscislu, a ntim (|„Dcparlamcnto de Estado.invoca nm prclcnsò nrci-erlcutc pa-ra justificar o emitrâgo dc mn créditl de l()(l milliòcs «her-tamente destinado a insiillar atividades crii-.iinn.siis nonlinspníse». O (rovêrno nmerlc.ino. bTIcfalryritei reclamava cüm-
prinicnto dns re/rras do jô;ro de csnionnRom e cxíkç reci-
procldndc, «fair-play», clc«üncia... Tudo cnm n uhiètivn (|«>negnr a acusação!

Enquanto isso, outro grande qn-idr» de «brain triml»diplomálico de Wall Street, lim sr. Miclinel IMaiínrield nm-
pnndo-sc, nn assembléia rin ONU, dn caso rin avião um.H.cano capturado na Hun-jría, nu-qual foi ripsaohéiio mafcrinldc.itmadtt ao equipamento rie espiões o F"'iotat|i,r,>5, mcnli-zados nas democracias poptilare» p na IHISS. (•nnsiri*-r,-i oprotesto soviético uma ricmnnstraça» ,1c «mania dc osiiiniin-Sem». O avião americano é capturado, seus pilotos são presos e fazem declarações, n„ aparelho Rumem mnpns awinn'*lando os objetivos da sabotagem, paroquedns sohrpBsaleiitPS,
li-ansmlspores portáteis de rríriio, um completo corpo Ao rio-Iito. E vem o sr. Mansficld declarar cnm a maior (ipsfãçafp.
que há na União Soviética «mania dp espionii-rem», acn-sen.
tando que Indo não passa (Ip fantasia! Mas ao mesmo tpinfio
os americanos reclamam a entrcRu rios aviadores tpip teriamfantásticnmpnte dpRrido em território hünffarp. tlo.ioia dc umescandaloso fracasso em sua missão.

Quanto ao crédito do 11)1) milhões dp dólares diz o Rr.
Michael Míinsficld que não se trata de nada demais, sã„ ape'nas «fundos estipulados que permitam a ru-jo rie clPmcntos
da Europa Ocidentul dcspjosos dc participar du dofrsá daComunidade do Atlântico Norte», isto é, são «apenas» fundosdestinados a corromper elementos dos países dp (Jrnio.runa
popular e da União Soviética a fim rie colocá-los cnnio mer-ccnúiios, sob bandeira cstranjicira. nn ovéi-cüe nijiessi\u queEisènhower e Churchill se esforçam pnr orp-anizar na Eu*ropa, com qualquer carne de canhão, contanto que as roses
para a matança não sejam americanas nem inglesas...

mmtmMim
SALVADOR, 21 (I.P.). - A cidade está ameaçada d" ficarcompletamente às escuras, embora já esteja mergulharia em qunsocem pnr conto de «black-oub, com as mntinóés de cinema reduzi*dns nos sábados e domingos, com as fábricas semi-paraliziidas ediversas linhas de bonde cortadas. I.m lupni de tomar prnvidôn*nas enérgicas contra a empresa concessionária (a Bond nnd Sha-re), „ governo conteniporiz.-i, iicumplicinndn-se com a atitude crí-minosa do truste iinperi.-ilista, enquanto continuam surgindo imImprensa comunicados sobre o nível das aguas da represa das l!«--natiou-ns.

ADAI.ROAMI.NTO
SANTOS, '-1 (I.P.) — O na-

vio-auxiliar da Armaria «Marci
lio Dias» sofreu avaria leve na
proa, quando atracava ao caiu
deste porto Impulsionado-pelo
vento durante a manobra d,»
atracaçr.0, o «Marcillo Dia» ha-
teu na murada de pedra, que
também sofreu danos,

SULFONAS
S. PAULO, 21 (I. Pr) - O

prof. Francisco Antônio Car-
doso declarou á Imprensa que
o Instituto Butantã ja está pro-
riuzlndo sulfona Injetável, tán
Loa quanto a similar estrangoi-
ra, que pode ser empregada na
profilasia da lepra.

COLAPSO
TE1UÍ.Z1NA, 21 (I. P.) - A

seca atingiu proporção mais
séria que a de WÓ2. As pasta-
yens e aguadas eslâo compio-

9 tamente ealrinailns. Os rerenis
.nbem de preço, tornando s_
jnncesslvel no povo. Um litro
rie feijão no Interior está per
sete cruzeiros e o arroz está
sendo importado de Sáo Paul',.
Afirma-se, que se n&o chover
rlentro de 8(, dias a economia
do Rstndo entrará -n opinnso,
As obras dc emergi-*»"?») promo--.'irias ne'n envírno fpr,o*-.i s
fim de redimir o desemprego
pâo Irrisorins. r.nmiBntn tio
Ceará trabalham em tais obras
rin 000 e o.s cenrenses, nom rn-
záo, alegam que Isso é muito
pouco, no Piauí ha somente üno
homens empenhados nas obras
dc emergência. Governantes
estaduais e representantes do
governo federal, diante da ca-
tàstrote, limitam-se a fazer
promessas ao povo.

KffBffi]
HA DIFERENTE" II

Elyseu Maia

Ü Teatro de Lquiptr ue üiaça Mello enfrentou unia prova dc-
cisiva com a apresentação (le tAiuiriinã será diferente», List!, peçaiiáo tem a lac.iidade lineal tle «Massacre» em qu. cutlu persona-
gem linha um cuiutei* inarcauo e, portanto, de innis lacii conipo*
stçao. A peça Ue lJasclioal Canos Miigiui é de mais difícil inter-
pi-iaçàu, em lace do suceder de acontecimento que determina
unia contínua mudança nu aliuiue d„s vanoa persoiiügeiis.

1'or outro lauo, era preciau jogar com l.l personagens em
cena, sendo que, um alguns momentos êies permanecem eni sua
tutaiiüaue uo palco. Un,, a responsabilidade ue Única Meljo na di-
rt-çao ua peça, da qual, alias, suiu-se bnlliaiilonionie. Ao íliiet.r,
portanto, caue o ni-i,to maioi nu sucesso Uo espetáculo.'lodo o cieiico estú, poi uulio lado, se esío)-çaiidq para cons-
atuir realmente uniu «equipe»,

A Lidia Valli, cuuüe o principal papel da puçu, cumo Clara.
Papel inuiio diiicii, eni lace ua3 iiuiisfòiinuçoes que sofre u per-soiiugciii no desenrolar Uos três atos, requer um grande eslorço
interpi-etütivo, eni alguns momentos, Lm,a Vam nau cunseguo
ii'aiisiiiitii- a emoção requendu p-riu texto, liiuretaiito, como já«i.ssciiius anteriormente, e 0 [uóprio texUi que não ajuda, dadu o
seu desvio, nu segundu atu, para u meludrania. Üe um niotlt, gorai,bidia v uni saiu-se muito bem.

Os outros pei-Bonugeiis principais foram interpretados portiraça Mello tLucio), Antônio i.LtiounCa) e Luiza Üari-etu Leite
t Vera), Uruça IMelio tem um papel um pyuco iiigtau,, a própria
psicologia do personagem que, em geral, não é convincente. Deu-iro das limitações do papel, çondus.-se eorietaíuente. LaBánca vi-vendo um velho fanista vai bem. Luizu üarieti. Leite, com,, Vera,destaca-se do conjunto com uma iiiteipretaçãu bem à sua manei-ia. Não sabemos até (jue poiitu ela obedeceu a marcaça, do Diretor.Üiu todo o caso defendeu bem a sua parte. Merece destaque, tam-üáin, i_eni Pereira como a Uri, embora u papel seja um pouco lu*
gar comum de líimes e peças cum niães-pretas.

Eduardo Careôz, cunui Jorge, um pouco inseguro e deslocado.Carlos Couto, correto, como Augusto. Serafim «un.ales comoI edro, muito convincente, explora a máximo o seu papei GildaNery com alguma insegurança nas marcações, inas esforçada.Os dornas pap.is foram defendidos pur üiselda, lieis (Htbeca),Claudia Kios (l-any], Maui-icio tílierman (EUstégjo) e üilberi.Maitiiiho (lioberlo). ,
(liselda lieis, uma eriadinha sapeca, já clássica cm nosso tea-ro de comedia, faz o que pode. Claudia l.ios em |'any, sincera,Maurício Wierman vive mais um ve.hu, tamb.n,, |üga. comum emnosso teatro. Gilberto Martinhu, com progressos em relação à suainterpretação cm «.Massacre*.
Unia prova para u conjunto, da qual saiu vitorioso.O cenan0 de Paulo Braga, muito adequado. lluiiiiUiIluminação: _,_•_¦•

ALVORADA - «Blklnl de filo»'"-
CIh. de Uuvld Conde- Sn -_U,_li
u -2,2U ikiniB.

CUPAUAliANA - «Um cravo na «a-
pela» - Cia. Us Aili.in.. Uniaj.
vm» (k'i,iit.tte Muuriiiuau,
21,su limna.

iiUl.Lit._> — «U.iju-ino o verás» —
Cia. dn nibi Ferreira - às ¦.0,311,
Hll, *!Ü tiú ias,

JAKUI.L — «Pcnto do careca é nmfiu», com Culô o aeu elencu -
as 20 e 22 horas.

JO..-., CAbTANo - «Boe... ate _
ullim. t«>tu» - Cia. de Mur>
Lliicln - u. ao « __ i„,ia..

,(K(.'Hlil(. - ti-;, quero - Baseai lua.Cia du Waitui 1'into - at!!(• e _> rumH.
,;i_-i ínA - »Ainaiih& geri d,l.

rente» - Cia. dc liiu^» _aelu .
.» .1 ü.,,ua.

itlvAI - «Ma„ ando nua. poi l_
vu, - Aimee • «tu eiunco -
aa 1} huiu..

Si_i(i'Ai«utt - «Deus, lhe imjfu.» -
ca uu .'ro-ôplo feituro - a*
«1», ....

..-.Ajt.(. u-, Hul.fiy - jA-.nsrjlui-
da lieideiiu - Cia. üe aãijul.

alWá.» — ià 'Ji Oura*.

'.EHiIjLlOA - «A.truta de Uív-U-Lu. óel B'qoao e aeu eierico— ca ai.45 iioiaa.

HPKFNS-í
? 0 P !í L A R

Diretor
PERRO MOTTA I.IMA
itodcjao e Administração.
UUA GUSTAVO L/ICEROA

Ni" 19 (Sobrado*
iúrnero avulôrf Cr;, I 00

-) airasa*
do Cr$ i 00

-*r.rra<> no
[ rnterioti
Mio CrS, -03.00
.oriiestre*. . Crí 120,00
.amestra . . .CrS 70.00

i».
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làn «ua última reunião, o Movimento da Mocidade Brasileira
ei i hiz resolveu instituir os seguintes prêmios para o Distrito

,'ed. ral, tendo cm vista a Conforôncia Continental Americana
Pola Paz*.

Ao campeão de assinaturas, (considoran-do-se quo tenha coletado mais de dec mil íir-
mas por um Pacto de Pau entre as cinco gran-dos potências, será oferecida uma bicicleta
completamente equipada.

Ao vice-cnmpeao, será oferecida uma
máquina fotográfica.

Ao Conselho Juvenil de Paz que primeirocobrir sua quota, será oferecida uma eletrolo.
Ao Conselho que atingir maior percenta-

gem, tendo como mlnim0 a cobertura da sua
quota, será oferecida uma coleção de 16 dis-
cos.

Ao Coi-setho que primeiro entrar cm funcionamento regular,p*Yá oferecido um exemplar do livro «O Mundo da Paz», de JorgeAmado, autografado. ,
Ao Conselho que primeiro montar sede: uma coleção de livrosrie Monteiro Lobato.
Ao Anselho que conseguir a maior adesão de clubes de fu-tehol: uma hola de futebol.
A todos os coletores que ultrapassarem as mil assinaturasserá oferecido um Diploma de Honra do Movimento da MocidadeBrasileira pela Paz.

Si> <s',v »r1 f\;,; > *.*¦

Wm

DESAFIO AS
MULHERES

, Glosando o «mote» dado nesta
sc;âo por um Partidário da Paz
«que o povo n&o quer a guer.
¦rn**, um Jovem nos mandou a
seguinte estrofe:
•Desafio fraternal

uso antigo em nossa terra
pelo mote do jornal:
que o pwo nao quer a guerra»,

lança aqui a juventude.-- O Coasejho de Mulheres,
rstás perdendo altitude,

vem comigo se puderes,
gritar na mais alta serra, ,
que o povo n&o quer a guerra».

Contribuindo para o concur-
so do «Mote», aberto por um
leitor, e que dá direito a uma
coleção dos livros de Gracilia-
no Ramos como prêmio & me-
lhor glosa, o Conselho da Mo-
cidade Pela Paz, resolveu tam-
bém dar um brinde, mas ao
perdedor: uma tartaruga viva,
recebida diretamente do Ama-
zonas.

ttlü JuU UUu ê:m mwikwwL"
í Mas para brigar na Coréia, por que ?
FALAM A NOSSA REPORTAGEM JOVENS E SENHORAS SOBRE

A AMEAÇA QUE PESA SOBRE ÜOCSOS SOLDADOS
Opinando em nossa enque-

te a propósito do pretendido
envio de tropas brasileiras

wáãm.
Ilha Pinheiro

¦»á%..

Do Cárcere^
Jean Sarkis Saúda a"Imprensa Popular"

Da Penitenciária Central, Jean i votos ardentes de felicidades ebarkis, a jovem partidária dai grandes vitórias para o ano no'
paz condenada juntamente com
Maria Afonso Lins a quatro anos
c meio de prisão pelo crime de
defenderem a Paz c exigirem a
volta dos marinheiros que se
encontravam nos Estados Uni-
dos, ameaçados de irem para a
(Coréia, saudando a «IMPRENSA
POPULAR», enviou-nos esta ca-
rlnhosa mensagem de boas fes-
ias:

«A IMPRENSA POPULAR»
,*• Boas Festas pelo Natal, com

48Mortos
LOS ANGELES, 21 (INS). —

(Informa-se que caiu um avião
rmilitar com quarenta pessoas a
nordo.

O avião caiu envolt0 em cha-

S-ius 
perto do Monte Frazer ao

orte de Ventura.

A TEXAS COMPANY
E O I.A.P.E.T.C.

Na 2.« Vara da Fazenda Pú-
?dica foi julgado o mandado de'segurança, impetrado pela Te-
xas Companâ., contra o Iapetec.
Este exigiu da companhia o
ipagamento de uma taxa de II

I centavos por litro de carbu-
[rante vendido, além da exibi.
!çAo de livros « documentos re-'terentes ao abastecimentos dos
derivados do petróleo.

O juiz João Clauclino de OU-
fVeira e Cruz, em longa senten-'ca, deu ganho de causa á com-
panhia imprialista.

vo de 1952. Aos bons companhei-
ros o meu carinhoso e afetuoso j
abraço. A presidiária Jean Sar-
kis. Viva a Paz»!

para a Corria, várias donas
de casa e jovens se pronun-
ciaram condenando os planos
do governo de Vargas, que
prepara às escondidas o crj-
minoso massacre da nossa
juventude, ,

SUBSTITUÍDO
O PRESIDETNE
DOI.A.A.

Solicitou exoneração cio car-
go de presidente do Instituto
do Açucar e do Álcool, o sr.
Silvio Eastos Tavares.

Para substitui-lo, foi designa-
do o sr. Gllcno do Carll.

.NAO HA NECESSIDADE DE
• GUERRA

A sra. Dirce Rezende,' do-
mística, residente- à rua Le-
amlro Martins, abordada pela
nossa reportagem não vacl
lou em afirmar:

— Sou contrária; Acho que
nao li.l necessidade do guer
ras, E depois, se as tropas
forem convocadas, corro o ris
co de perder o meu marido,..

SO' SE ATACAREM
BRASIL

No largo do São Francisco
as jovens Maria de Lourdes e
Edna Assunção declararam
se contrárias. Maria de Lnur-
dos frisou que considerava
um absurdo essa idéia. Por
sua vez, Edna Assunção afir-
mou:

— Nossas tropas só devem
lutar se o Brasil fôr atacado
Aí sim, eu mesma não tem
dúvidas em vestir um unit«r-
me o seguir para a frente de
batalha. Mas, na Coréia?
Não! Nada temos a ver com
aquela guerra.

pb
HS

Motta Lima, m exem
Para as novas g®rap

Fala o escritor e jornalista pernambucano Per-
mínio Asf ora sobre a campanha de solidariedade

ao diretor da IMPRENSA POPULAR —
Repercussão do ato da A. B. I.

Encontra-se nesta capital o
escritor jornalista pernambuca*
no Penninio Asfora, que vem
de lançar em Sao o neu terceiro
romance. Perminio Asfora par-ticipeu do ato de solidariedado
a Pedro Motta Lima, realizado
na ABL Ouvido pela m?ra. ia-
p.Ttagem, fez as seguintes de-
claraçües sobre a campanha um
defesa do diretor da JMPrtRN-
SA POPULAK:

— O ato pblico em favor de
Pedro Motta Lima não conati-
tuiu somente uma prova dc
simpatia, maa sobretudo uma
poderosa demonstração dc «oli-
dariedacte e disposição de luta
pela sua liberdade, tão necessl-
ria ao pjvo, principalmente ago-
ra. De tal modo vêm so mu;ti-
pllcando aa atividades da Motta

' '¦»(..

Saudação de Natal
Ás Famílias Brasileiras

mmJ*È!Í&& 
d-e mu,heur" ia Bra,iI» re«*>«»oa pedido deijubllcaçao da saudação que abaixo transcrevemos:

i Antiga tradição de nosso poi*o é desejar boas festas e um
leliz Natal aos amigos e con

Èrràneos. 

Fiel aos nossos
stumes sadios e tradicla-
is, a Federação de Mulhe-

Ns do Brasil dirige uma sau-
Wação às famílias brasileiras
pesejando um Natal de saúde,
ilartura e Paz.

Paz .para os homens, dizem
todos. Paz para as famílias
(brasileiras, repetimos nós.
/ Que a festa de Natal seja
wm fato em todos os lares e
Wma alegria para todas as
crianças, são os nossos votos.

Que o pão não falte nas me-
gas e os brinquedos nas mãos
¦pos pequeninos.
, Que a paz do Natal não seja
(perturbada. Esses são os nos-
pos votos.
/ Nesta festa em que as mães
lonham com o futuro dos fl
lhos, que o perigo de uma no-
va guerra seja amaldiçoado.
— Maldição para os que tra-
nam contra a vida dos nossos

Íilhos 
— assim falem todas as

nães.
, Maldição para os «podero-

•os» que tramam enviar tro-
ias brasileiras para a Coréia
2ue voltem os marujos que
linda se encontram nos Es.a-
los Unidos — assim repitam
fidas as mulheres.

Nesta testa de alegria quu
mães não somente sonhem

im o futuro de seus filhos
as que façam alguma coita
ra assegurar este futuro

mwm
' LOS ANGELES, it (INS)— O promotor piiblico esf4 <n-
veistigando a surpreendente Ms-
torta de uma jovem divorciada
te Culvcr City, uo. Califórnia,
a qual informou ter sido convi-
ticela a ser por cinco mil doía-
res a «wide por procuração*
iç um filho de um rico nego-
liante de petróleo. A esposa do

ftetjosíante ê estéril.
. A jovem divorcio la cliama.se

Í''jan 
Young e tem vinte t ei*-

o anos de idade.
TU detetives psrtíümlarm tra-

)tiAa>Mb «0 «0*0,.

¦ ameaçado por tuna novaguerra.
Que assinem e façam ou-tros assinarem o Apelo por umPacto de Paz entre as cincoGrandes Nações, pelo bém Jeseus filhos.
Saúde, fartura e paz paiaas famílias brasileiras, são 03votos de Natal da Federaçãode Mulheres do rasü.

HÂ 
qualquer cousa no

ar além dos aviões da
carreira, como dizia o
Barão de Itararé.

Quem acredita em fan-
tasma pode acreditar que
o «Coneio da Manhã> ea-
teja sozinho. Não, quem
às-vezes é visto sozinho
de madrugada é o sr. Pau-
lo Bittecourt Tão leve
que se tem a impressão
que o homem cae a qual-
que momento. E às vezes
cae mesmo.

Diz o pastoral do epis-
copado brasileiro que não
se deve deixar exclusiva-
mente ao demônio o fazer
politica. Isto, evidente-
mente, não é com o dire-
tor do «Corrio da* Ma*.
nhi», que não cheira a
enxofre. Os que se sen-
tam à mesa do sr. Paulo
Bittencourt sabem que o
seu cheiro é outro.

O major Hugo Be*
thlem, Delegado de Or-
dem Politica e Social,
pertence ao Serviço Se-
creto do Exército Bra-
sileiro, que é dirigido ou
supervisionado pelo Ser-
viço Secreto do Exército
norte-americano e auxi-
liado pelos secretas do
F.B.L no BrasiL

Lima em prol da libertação eco-
nômica da Piitria que guando
estamos a defendè-lo é como sa
estivéssemos a batalhar pi.rinúmeras reivindicações popula-res. Acostumou-se o povo a ver
nesse hrrmem amadurecido nua
mais sérias refregas que se tia-
varam no país, um elos seus tir-
mes baluartes. O processo qunculminou na Uecisáo vlolanta e
vergonhosa ue condená-lo u doru
anos serve para confirmar o
que se tem dito tantas vezes:
as nossas chamadas «liberdade;!
constituc.onais», as tão docan-
tada3 «liberdades do lumem?
estão se estatelando como cos-
cas do uma arvoro mortu.

Aos meus ouvidos soa o no-
me de Pedro Motta Lima há
longos anos. Ouvi-o pela primei-ra vez na sua cidadesinha na-
tal de Viçosa, em Alagoas, 011-
de sua história, sua3 lutas, sua
honestidade, seu amor £1 r.laa-
se operária — é conhecida e
exaltada por moços e velhos.
Para as gerações novas do jor-
nalismo do Brasil a figura do
Mota Lima so agiganta coma
mestre e exemplo.

E conclui:
— Voltei drj ato público con-

victo de que dentro cm breve
teremos Motta Lima com a II-
berdade assegurada c que ainria
há na imprensa brasileira um
Srupo do homens que não se
rendeu, que não se deixou tas-
cinar pelos maços de dólares do
gringo invasor.

IWÊÊm

COMPLETAMENTE CONTRA
«Completamente contra a

Ida do tropas. Nada temos a
ver na Coréia» — assim res-
por.dcu à nossa enquCtc, a
senhorila Maria Martins, cm-
pregada numa firma constru

WKÍmt^ISmm^mf^m^lma^^è^tÉ^

¦pedir a Esfrega to Feirílso
Os rsliid.iN c opiniões ile patriotas de

reconhecida competência técnica sôbrc o
unic-projeto Varcas, criando 11 «Petróleo
llrnsilciro S.A.» já (Inmonstrniiini elaranien*
to ns hrecliiiM c nririiidilliiis contidas iichhc
nnlc-pro)cto, du modo n facilitar n ponetru-
çúo d» cnpltnl estranffciro e entre/jnr nn
prática nos itramlcs trustes a cxplornçílo do
nosso ouro ne;;ro. O que caracteriza a solu-
ção do «petróleo pragas a Voriir.':» é n dis.
simulação, a duhicdadc com que fi|i(?e dçfcil-
der os interesses nacionais e no mesmo lem-
po nlirc as portas 11 Standard 011.

ICnln soliirâo ('• a que mnis convém nos
trustes petrolíferos, e a melhor que estes
poderinm coiviertuir nns aluais circunstân-
cin3. Por que? Porque o Estnttito do Petró-
leo, como toda e qualquer solução aberta*
mente cnírectilntn, tornou-se impossível dc
aprovar em fuce da vigorosa campanha na-
cional liderada polo Centro de Eüitudos c De-
fesa do Petróleo e da Economia Nacional.
Fei preciso apelar para o disfarce, para os
meios tortuosos. E Vargas não trepidou cm
fa?,ô-lo, embora cie próprio, ninda cm 1018,
se hoiiVMse manifestado pela tese do mono-
póüo enlatai como a única capaz de impedir
o controle dos trustes através dc seus testas
dc ferro.

Ora. no atual ante-projeto, os testas dc
ferro potlcm penetrnr na sociedade «mista»
não r.ó individualmente como através da
«pessoas jurídicas de direito privado hrnsi-
leiras», que srro ns fi'inis nativas das «ran.des empresas estranseiras.

Podem-se cilnr. ainda, cnmo dlspositi-
vos ambijtuos c destinadas a facilitar a po-

nclnirfio dos IriiHlcs, nqucle que permitenumonlos de capital pelu (•mlHRao dè ucôc*!
prófcrciiclalfl, 011 dabfin.lnrjM, eiinvarsi.Mli em
nçiioBi n orrjanlBnçAo de siihssliliárlns dn cm-
lir.-.m principal »nrn n oxp^rnçíio dos rimos
lilai.i rendosos tio iip-ócío: 11 nssociiicão da
ômpreoa principal com empresas pnrtirula-res iá existentes oil que vpnlintn a ne cons*
lituir.

Entretanto, a constatação dessas hrc.
chns tmbs ainda nã» é suflclcfite Uma co-tnissfio especial do CEOPEN, tendn a frente
o ciigcnlieiró e deputado FVilcral Fernandaliiiiz Lobo Carneiro, técnico ric rcnomC emassuntos de petróleo, elaborou um trohulho
aprofundado solirc o nnlc-projeto e a men-
sanem de VarROs, nnalizaiitlo o carálei cn-Irccciiin desses documentos, .lá ahiincüimò»a publicação do estudo do CKDPEN; c esta-m-M certos de que ele virá de umn ve/ portodas, arrnr.nr a demaíiogia «nacionalista*
do Ríivcnio na questão do petróleo.Resta impedir qtic o projeto Vanras- •
Sltindard Oil seja aprovado. 0 governo pre-.tende fazê-lo correr a loque dc caixa, |.nra •
atcntler 11 crescente voracidade dos trustes.
Sna aprovação seria um Rolpo trásico paia a ,economia brasileira e para 0 futuro imiciien-
dente do Brasil. E' tempo ainda dc evitar
que esse projeto de lesa-pátria se transfor-
me em realidade.' K i?.«o será possível com
uma ampla o enérsica mobilizarão que des-
porto novas camadas populares para o gravo
poriRo que nns ameaça. A defesa do pelró.leo eslá na ordem do dia, c o «não» dos pa*trintas brasileiros pode e há de frustrar o»
planos de rapina da Standard Oil.
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Maria Martins

Mrla de Lourdes
tora da rua 7 do Setembro, n.
141. 13 declarou ainda:

13' um verdadeiro ahstir-
do. Nüo c::isto nenhum fun

| damento para nos obrigarem
a lutar na Coróia.

IlAO Q0EP.0 PEHDER MSU
MARIDO

A sra. llka Pinheiro, resi-
dente no Estácio, 1G5, mani-
fostou-se também contrária
ao envio de tropas. Assim se
manifestou:

Não sei explicar bem
porque nossos soldados não
devem ir. Mas, quem gosta
de guerra? Se vier a guerra,
meu marido também pode sor
convocado. E eu nüo quero
que ele morra. Por issu suu
contra.

 1

ir CS CRIMES
DO SAM

Quem ignora o que é o
SAM? Quem não snbo cine
6 um antro de corrupção o
tortura de ínynorea, dirigi-
do com o espirito jesuitlco
e inquisitorinl de um som-
brio padre pjdron, já colo-

Crise
no Gabinete

do Chile
fpANTIACO DO CHILE, 21

(IN3) — Verificou-se fi ija uma
crisa parcial no frabinote c:iilc-
no cem a domíssãp dos minis-
tros falangiiitas.

Espera-se a renúncia dos Ml-
nrsiros radicais e conservado-
res.

brizado nessa espécie de
croiiicii pouoial?

fois dciii, nu campo tu
conueiua^uu can^iuo peiocuiiiUjCa 1'utiiun .njaouiu 'ie
matar uni iiuiiiiiij a jiàu-lacias. tjuc Ku: u luipiensa
íuu.u, cujas Uuiuutis cons-
tuníemeiiif legisnam nu-
vas anocitiai.vs prucicautts110 SAnli' iJciié a Cioin.iaiiu,
a prisuo e u processo .10
carurico-inur? iiau, a sa-
(na pioiruiu entrevistar re-
ciion, uanuo-liit' upuituiu-
(iii^u [parn se defendei, ir!
t-jurou vai Iuljij cuaaiiuo quunão estava aqui, que csia-
va eni minas,

,Ia u^om mio se trata do
Ulu nii.,101' LotiUiipjauu, qutisu pOnCua .luj.ai' iiuih cuul-
ciúj uo easu^u c ueixa-lo
as (.'facunuitias ale quu uo-
supaiücu.iiüii) uj Vcauüius
da brutalidade. Trutu-se
uc L..I w.upivpj., ejue U..P.I oe
pode guuruar. iu.u putieij.-uu mj^a;' u tatu, o jesuiiulauta a lUüponsaouiaaae uo
crime .súbii.' os scun pró-

pnos auxlllares, os que cum-
prem suas oruen^ e íegúèfri
a risca auu pedagogia da
paunaiona e uo ucasse-iu-

iia cc uorraciia. «Séiiéi u pii- ¦
menu a pedii cadeia paraeie», ci ix, referindo-se :ic»
agente uiieto do assasina*
lo, u pauie que dwvena bur
o piii.iLnJ u mureáiiHi pa-ra a cadela, a fienie ela
sua recua de sâüieOs tur«
tuiaiioica ue menores.

Mas nao tiWcirioa culpai
apenas o padre Feclron. Ti.

poa ui.' aua espécie, tradleio*
nalmente, sçnip.e forairt
lllOJii.^UtlOS pu/ cotios os go<vernantes incapazes, íca-'trionános e 111 in,yob du po*vo. Padre Pearon e ape.iaa
uni siintiolo da Bltuayãò
aiuuj, p,.c;,iu ue íiguruf nu-
um gaieriu, ao lauo üe üo-
ié, Luiiiiiia, furqulnno f
ouiiaa sLiiiiiüailcs ue nossa,-
iciViuzaguu ociciental o cns
tfi», que assim como servi*,
ram a Úuua continuam ser»
vindo a Getulio. i

uLIltiilA ii tólilit #11111
(CONCLUSÃO DA la. I'ÀG.)
Por isso mesmo, nem um

dia nem um instante de sua
vida, Stálin c!ei:;a de mostrar
com vigor e serenidade, dé
explicar cem unia clareza
cristalina que a par; pode von-
car a guerra. Stálin nos diit
que se os povos lutarem pola
\mz até o fim, se 03 comunis-
tas levantarem bem alto e
tem desfaleeimentos a ban
doira cia paz, a dor das muci,
cias esposas, das lilhas, das
irmãs, das noivas e das crian
Cas, que é a mais terrível de
todas as dores, não ne capa-
lhará peio mundo, não atingi-
ra nossa pátria, o iar do npo
rít.rio, a clioupana 00 campo-
nCs. Depois cie tucio que diz
Stálin e que ensina Staiin,
pode alguém subestimar ain-
da a luta pela p.t^, fazer in-
conscientemente o júsa .los
imperialistas achando quer..".o há perigo de guerra ou
que a guerra é fatal? Depois
cie tudo quo (Kz Çtalin o queensina Stálin, pode álgueni
medir sacrifícios, ciaixar para
amanhã o que ire deveria fa-
r.cr hoje mesmo pela paz, não
fazer campanhas, não escla-
tecer, nüo convencer, não con-
seguir mais e mais assinatu-
ras ciara o Pacto de Paz? De-
pois de tudo. que diz Stálin «
que ensina Stálin, não lu.ar
resolutamente contra o euvi')
cie solciacios brasileiros para
participarem cia atos imporia•
listas cie agressão para que >s
tubarões consigam lueroj ain-
da mais fabulosos? So há csie
alguém, procuremos ver se é

reio da Manhã», talvess
porque tivessem estado
até alta madrugada em
companhia do sr. Paulo
Bittencourt, cometeram
uma mancada. Escreve*
ram que o comandante da
Guarnição da Vila Mili-
tar, que eles chamam de
comumsta, é o general
Vitor "César da Cunha
Cruz. Perigo! As tropos
da Vila descerão a qual-
quer momento!

Acontece que o coman-
dante da guarnição é o
general Aristóteles de
Souza Dantas, e não ou-
tro.

Como é dr. Paulo?
Quer dizer que as tropas
agora não descem mais?

?
Mas temos de levar a

sério êsse tipos de ridi-
culos gigolôs de «bas-
fondrt» Por traz deles es-
tá a negra empreitada de
desencadear uma onda dc
terror e sangue no país,
uma nova noite de fas-
cismo. O «Correio» e ou*
tros tapetes dos «<nho

Maa os sabido* do «Cor* res de senzala, que- enver-
*********** *4<«^«>MUIUMIi«.«ll».tfl,Ml>MMi«>.-^«.-JWMiW»«.. ¦v..y,r(vvruvrjlti

gonhara a tradição de lu-
la da imprensa brasilei-
ra, ent'regam-S2 ã mani-
pulaçãó terrorista dos
sigmas do nazismo, que
marcava em cruz de fogo
a todos aqusies qua o hi-
tlerismo julgava sem a
gota divina do sangue
ariano. O sr. Paulo Bit-
tencourt não i^z. czzzá
cousas por conta própria,

Que pode sozinho ê3Sw*
triste farrapo humano,
defensor da família cer-
cado de amantes e cat*
tens, êie mesmo tendo
abandonado a própria fa-
mília; defensor da Pá-
tria a serviço de b-inqup.i-'
ros, parasitas c rufiões
internacionais — um ho-
mem a quem o pai entre-
gou uma fortuna que êle
goza em bordeis de luxo,
insultando na maiihã
azeda da «ressaca» os ho-
mens de bem.

Temos aí, atrás dele, o
sr. Gctulió Vargas ás*
cursando em dias úteis,
discursos na Escola do
Estado Maior, discurso,
nas Agulhas Negras, dis-
cursos,nos b?.nquetçs,

Esses fascistas estão
pensando que as coui.-aè
estão para èIe"s,~Bffib.'jra
tremam de medo.

Não aprenderam nada
nesta longa e dolcrcsa ex-
periência da história.

amigo ou inimigo. Se ô ami
ro, procuremos cunvemrô-lo ds
seu equivoco e Banhá-lo pnra
a luta ativa pola paz; se é
inimigo, não percamos uni
instante em arrancar-lhe, se:n
piedade, a máscara perante as
massas.

• 3 #

E' uma felicidade ,iara to-
dus, paia os soviéticos como
paru cs franceses, para os
húngaros como pura o^ ar
gòn.inps, para 03 chineses cj
mo para cs brasileiros, que
tenhamos hoje à frente do
campo cia paz, da democracia
e iio socialismo v.r.i timoneiro
tão genial e sábio, tão intró-
pido e scnpaio, tão lirnie e
prudente como o grande Sia
Un. Ü nome da Sialiri inttin-
de confiança. A direção de
Stálin infunde fé e enttisias
mo na luta.

A verdade da vida confirma
tudo que Staiin previu. A ex-
periüi.cia nos mos.ra que Sta-
lin sempre cumpriu seus ju
raraontos. Durante anos, os
(Vircssorcs procuraram Ineutii
nos oprimidos, que a vida
sempre foi e será assim: Sta
lin mostrou quo os oprimido.'
süo não só capa?.cs de des-
cruir a velha sociedade d?
ciásess como também de cons-
truir uma sociedade comple
tamente nova, sem classe, sem
explorados e sem explorado
res. Durante séculos, prupa-
garam uma vicia desunida o
ce opressão entre os campo-
neses; Str.lin conseguiu reali-
zar a obra histórica da mayni
fica vida kolkoscana vida de
progresso, bem-estai t foliei
clatie para os camponeses,
com a qual nem sequer ha
viam sonhado os melhores
pensadores da humanidade.
Quando poucos acreditavam
na vi ôria da revolução na
China, Stalln disse muitas ve-
zes que o povo chinos seria
vitorioso mais cedo do que se
poderia pensar. Quando o na-
zismo ameaçjava dominar, o
mundo, Stálin procurou som-
pie incutir confiança aos po-
vos, afirmando sempre que o
nazismo marchava para a dor-
rota e que a vitória seria nos-
sa. Stálin, portanto, teve
sempre razão.

O grande Stálin disse, em
1E-5, que para o proletariado

Quase 2 MilhÕss Da
Jovens Estudam En

Moscou
MÒÓ30Ü, 21 — (I.P.) - P

Jornal tpiavda» no 9211 artigo
de fundo consagrado à escola
superior soviética, assinntn
que na URSS eleva-se de onc
para anr> o número de institui-
ções de ensino superior. Nos
cinco anos de após guerra, os
diversos setores dc ativld: di
da URSS enriqueceram com C52
mil especialistas corri tnstru.âci
superior e 1.278.O0O especialis-
tas com Instrução média O
número atual dc alunos nos es-
tabéluclmehto (te ensino su|ie
rior de Mosem 6 de Í.270.UÚÜ,
Tal número dc estudantes nãn
existo eira nenhuma capitai dos
países capitalistas. Seirui.co
dades estatisticos. o núirrin dé
escolas atualmente á três vezes
maior do que antes da gucfria
o 28 vêi?C3 mais do que antes
do triunfo da revolucã* «ocia-
lUt* Sa outubro.

vencer em toda linha faz
falta, antes de tudu, que êle
lenha fé nas pró.irins forcas.
que ele adquira consciência
de que pode vencer. Stálin
disse quo, pnr Isse, todo o tra-
balho dos inimigos é tinfiin-
dir nos operários o ceticismo
e da desconfiança em suas „"ôr
ças, a desconfiança na posstbilidaçle de conseguir pelaiórça a vitória sobre á bur
guesia», O sentido cie todo
nosso trabalho, portanto,consiste, como ensina Staiin,
cm converec-r os trabalhado-
res ede que a classe operária
e capaz do passar som a bur
guesia e cons ruir cem suas
próprias forças- a nova sócio-
dade». Porque, «quando os
operários dos pa'scs cn:"iitn
lislas se contagiarem da fé
cm suas próprias lòrças, po-
clris estar seguros de que istj
será o principio do fim do .a
pltalismo e o mais fiel indi
cio da vitória da revolução
proíolãrla», Essa, a conclusão
cientifica do grande Staiin
Eis a linha do conduta que
devemos imprimir com mai')i
rôr.7a ainda cm todos os ter-
ronos c!e nossas atividades, lí'
n que indica Staiin.

As indicações do Staiin sãii
sempre no sen'ido de abrir
claras perspectivas, mostrar ii.t
objetivos a alcançar num de
terminado .'leriotlo. ensinar co-
mo conduzir as massas par-i
a fronte do combate. A sabe
doria e o sentido concreto da
dlrc.-ão de Staiin c certeza de
vitória.

«p * *

Assim como no passado
também no presente e no fu-
luro muito mais do quo u.r;o-
ra, devemos proclamar bem
alio, num gri'o uníssono, nos-
sos sentimentos de afeição í
carinho para com o nossn
nuerido mestre e guia, nosso
camarada Staiin.

Desenvolver a amizade de
nosso novo para com a glorio-
sa União Soviética, educa:
nosso Partido, 110 espirito do
iriternaeionalismo proletário'
que encontra, em nossa época,
nua melhor e mais elevada
expressão na fidelidade o mi
devòtàmehto som limites ao
Partido de Staiin e ao cama
rada Stalln — crs tima de nos
-as nais decisivas e honrosas
tarefas.

Gloria, portanto, ao grand'-
S'nlin, nosso mestre, nosso
guia !

Ms * * **f / «" À

DO SENADO mmO sr. José Carlos Partira Pinto pronunciou um longo discursi>isê150 üenauo pnra jubiincâi' a riecessiuaüe do aumento uo preço dd" •'
açucar. u o.uuoi nn vivunienio uuniprmiuntauu bu^uiiuo reoum oia.iais daqueia u^.íu du Ooiigiesso. roí tunioeih riiuito apurteauo. \Senadores ue ò..u 1 umo, uu i-,ut.iiio 00 K10 e dos t-oiatij.) norués-' 'í
uiicps iui.r.,.;:,;.,,1 o tu.t^.i, em suu rsiiga-ieiigu, a luii ue tornar
umn ciiiiu quo o «íetiju^uiiientu» oeiu ser ul0i.iu.t;, imperioso se 15.mu o [iupo i^p.ui'íí aii.tai;..uo ue ticar som uçUirar. isto pjiqao sauo |up.-,,„o iii-ij Loreui niajorauoSi «iisderaiii, a ptouu^ao ira uaiaü.. ¦'¦
u..r. juisqueceruiu-se, naturuinioa.ie, uo que u saiiá amai ioi muitoauperidr a piecuucnte, liayonau uni estutiue wsccueine', ae muis d«p.:,1 ijiiiiiuu üe sucus,

U ueUate havido no Senado, a respeito do problema do upçu-enr, parecia, um ludo, igual as últiinus uiscusòoes 'i,i mvsa re. 
"'

(lenda dos tuourut-s na suue du Aüjocia^ito Couicrthal. ^L•ole c.soa palavra uus nileieasauua' foi: tiuiiiciito gerai, p;-:a extinção do ta-ucianionto, ou suspensão Uo fornecimento dos g<jneriis a poptiiu-çao. ju os senaaoies uiimiaiüia: ou van u aumento pura t, açucai1ia o pü^) luio ti'... mais o produto. Còm se vc, a u:É^'j:.-.cr:'.t;s;j.u'« ih'-rs itiiieuçus suo idênticas, i;
Iara jus t a ipujjurui^.rü Uní jüci^is do açueai 0 scnudoiPereiitt 1'into seus coiegas upressnlaiu como arguiiieiit0 priiícl-';,nl u íumioiUo de todas ...i iiiorcaüi.rias liitiisireiisuveia a aiijiien- '

.....,j. Jusuiicr in -¦.".'-.-1 1 aumento com outros aumentos, o qua' ,-¦.caracirunst.to dos lüuarücs o também do governo. ' Xi
Atinai, Uu demoiistraçáo não deve causar suipièsa a ninguém- '"

ja que u maioria dus senadores é formada de autênticos latifúli* ' 
/•diários; tubttróos ou seus representantes, jt

Pá*gain-3riíò no lesòuro
Hoja, sáuruio, iu.o yerii eie

tua io 11 pagamento uas rc-
tiartlçõtíS pUuuucis icuü.üiS fts
.oinaps corrospuiidante-) a es
jo u..p turàii pagau na segun'-
-a-i.p.'pi'a.

Ü.jiibus

t

E LEGENDAS....
(CONCÍUÍpAO DÀ 1». PAG.)

mada dc metralhadoras. Entre
tanto não conseguiram locali-
zar os patriotas que saudavam
Staiin. Na Guanabara, foi sô
bre risos de mofa de grande
número dc portuários, que a
pclicia retirou a bandeira ver-
n-c)ha com a foice c o martelo.
No morro de Sta. Tercza, tudo
tez n poliein nina descobrir oij
autores da 1 l 'nriii colocada cm
letras brancas sobre a pe.:\\%
do Sumaré Esforço inútil, po-
rém As homenagens continua
ram sendo nrcntndas pcln povo
carioca, durante lodo o d'a «,
cm vários bairros, na porte da
noite, diversas palestras ei»
clubes e casas familiares, fo-
ram feitas sobre a vida do gran-da dirigeuta dos sovo»». • -

pira S. Paul 3
Pü.ain inauguraents, recc-n-

temente, linnus uu ônibus ,ju
ra Sáo Pá.uiOi Os carros ^so
js tais gostosões, que devem
fazer o percurso em Li betas
pela nova rodovia, farn fa;*fi*
o percurso total os carros sáo
^brigados a desenvolver uma
réiocidàue mídia tio IUJ a 12U
[Ullõmetros por hora. Alguns

motoristas estão recusando a
ir-rviçò porque temem assu-
mir a responsabilidade, |á
pjue os admitidos têm uc se
comprometer a levar o «gos-

tosão», era seis horas nem
que chova canivete.

Horário do mercado
O rx-parramontri clu Abas-

Iccimeiit;) da Prefeitura, atiui-
lonclo a uma solicitação da

Associação Comercial dos
Mercados Municipais, prorro-¦;ou ató às 19, horas, nos dias
ateis, e até és 14 horas na
rlin 23 próximo, o horário de
fechamento do Mercado Mu-
nicipal. O novo horário ter-
minará a f! de Janeiro.

Espsculaç&o con: ss
mãos

Na semana passada o go-
yêrno do Estado de São Pau-
lo noticiou que iria enviar
mensagem acompanhada de

ante-projeto propondo a com.
prá, pelo Estado, das açõesda Companhia Mogiana, saga
tuu essv fato para cpie os es-
peculactsres torçassení o au-
mento do valor das, ações', cji.e,
p-p-.ui, tiii menos uc unia ;,e-

mana, subiram de 85 a lc-J
cruzeiros.

D*b:io3 da Csníral
Na sec*j da .t.iga 1 Comer*

1 cio reuniu-se, mais uma vez,
| . comissão de credores 

' 
da

j Central do Brasil, que vem es-
I tildando um meio aceitável ua
! pagamento da' ferrovia aos

•réus fornecedores. A mairna
dos credores rejeitou a pro-
posta para pagamento dns
dividas da Central em 2-1,
prestações, 'tendn aprovado
nova fórmula que será sub«.
metida á apreciação da dire*
tnria daquela estrada de fer»
ro.

Feira s*Livrss
HOJE — Praça da Bandef.

ra; Rua das Laranjeiras Pua
do lincha — Estação dn Ro.
cha1 Praça Niterói ¦- Mara-
•?anã: Rua Cariou Sairipain —,.
Praça da Cruz Vermelha: Ave-
nida Antenor Navarro — B* ti
do Pina: Rua Leopoldo Ml-
"fez — Cpnapnh-nia; Ruk Re-
reira Landim — Ramos — l.a«
To RraTi Condcsn rie Fmn*
tin —• Rio Comprido; Rua-
Bernarcliriq de Campos -- Ple«
dade: Rua Alvni"r,f"i Ppivo-
to — Vigário Geral; Rua Do«
na Mariana — Botafogo- Rua
Maldsnado — Ilha do Gover*
r. ri dor.

NOVO INTERVENTOR DO
ABASTECIMENTO

O sr. Getulio Vargas acaba de designar o sr. João Carlos VI.;
tal como .0 novo interventor do abastecimento, responsabiliziiti-
do-o pela distribuição de produtos alimentícios à cidade. Tira as*
sim, da C.C.P. e de outros órgãos o encargo e o transfere 110 prei
mito, como se a simples alteração do uma «cliofin» pudesse resol-
ver o problema.

Mrrs há ainda outros detalhes interessantes. 0 sr. João Carloi
Vital, conhecido como grande «técnico*, at6 agora nada fez e até\<
mesmo quanto ao caso (la água, que não aparecia nns bicas, cçn-
fossou publicamente que a população tivesse paciência, que êla
nisso não daria jeito. Solicitou, então, que o problema do »ba.stfiv\
clnifc.ito da água fosse entregue a uma comissão especial. Por ¦ií5)*'*
iro ludo, a falta generalizada rie produtos indispensáveis à alinui>( ,:
tuçâo não se trata pniprinnienlo de escassez, mas sim dc crimino- ''";¦¦
sa sonegação para forçar a extinção do tabeiamentò, de modo (lUfcXf
a designação do prefeito para o setor do abastecimento parece in.. wí
(iicar que so trata de uma manohra do governo, visando "tttendéjjX^
aos intoresres dns negociantes, pois com maior facilidade., obtería|Jíp¦'¦»,--la» aa majorações pretendidas, sem a burocracia áa C..Ç*Ç*».Í,

,u

\
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NA CÂMARA DO DISTRITO

O DIA 21 DE DEZEMBRO,
DIA DE STALIN É UM
DIA DE FESTA PARA
OS TRABALHADORES
Seus princípios iluminam es caminhos do povo
brasileiro — Saudação do vereador Arisiídss

Saldanha no 72° aniversário do comandante do
campo do socialismo o da Paz ¦

. O sr. Aristides Saldanha, lídor da bancada comunista, saudou

na sessão da ontem o 72.' aniversário cie Stalin. «O dm <k hoje
"1 de dozembro, ú dia de festa para todos os trabalhadores, pnra
todos os assalariados, p*'.ra todos çs 

oprimido':. - toíjw*
.in-, R ncraaeentout «Comoleta hojo TSi anos dc idade, corçndo «.-

W*

'carinho o da admiração do todos os quo lutam pçlo pro-resso <i..

humanidade, o condutor dr.s forças da paz, cercado do amor e flo
'carinho detodos os oprimidos, completa Vi anos dc idudo b.aiin**.

Revolucionário desde oa 15 mios, fiel companheiro de armim,
discípulo o continuador do Lênin, Stalin dirige o listado Soviético,
enriquece no Íojto da luta a imortal doutrina de Marx, hngcls v

Lênin. Rofcre-so 0 orador, em seguida, aos prn pais livros ••'•

Btálih, destacando, pala sua particular impoit.. -. para nos

neste momento: — «O Marxismo co Problema Nacional e coio
liial», obra cujos princípios iluminam a luta dc todosos povos n*e
desejam a sua emancipação, obra cujos princípios iluminarem o
caminho tio povo chinos e que estão a iluminar lambem a trajetória
tio povo brasileiro».

i Saudámos a figura dc Stalin, no momento em que os brasi-
leiros, sob a bandeira da Freíitè Democrática de Libertação Na-
cional, procuram oa caiiiin!i03 da libertação nacional. Saudámos
Stalin; pára quem se dirijo o edio «lis opressores, dos explorou >
jes, dos impei-ialistas. Saudámos Stalin, conuuidanto do campo «!n
democracia, do socialismo o'da par., no dia cm que comemora '.-

anos dc idade, cercado (!) carinho, da admiração c do amor do mi-
lliücs c!? sèi-es humanos! — concluiu o vereador Aristidds Su!;!:i-
tàa, falando cm nomo dos comunistas no parlamento municipal.

ifares Fascisias a Serviço dos Ianques
O «Correio da Manhã» 6 um

jornal vendido nas ámor-ca*
nos. lista verdade fundamen-
lal c:;pllca todas a3 suas ali-
turic3, scnvire visando um ob-
jdIIvo nnti-naclonal. O pio-
grania do traição do pasquim
do «lírio Paulo Uiltcncourt foi
cinicamente [i:;ndo num eiii-
(orlai de 13 de fevereiro dc
lO-ll), que diz o seguinte:

«Hoje não ha nação quu
possa sobreviver se se inantl-
ver dis nulo do bloco de na-
ções, grandes o pequenas, quo
gravitam coito*» as:ros de se-
gunda ("-ranclor.a cm torno do
sol norte americano. As con
trauiçõrs do planeta o leva-
ram n 'ter de ncaltar a parti-
dpacão dacjuelo povo nos des'
lincs tio todns os outras. E' -i
hora que vi.o o mundo, e
dela não so apartaria o Bra
sil. Atualmente, desde a odii-
cação alimentar do rocem
¦¦ns-cido ae o cinema, as gran-
ries indústrias, o cròdito, a la-
voura, a capacidade üo P3n-
¦.-ar r.cs vCm\através chs Es-
tados Unidos. E' assim nue
parece cb todo acertado aca|.
tarmos a co'.abora--io ou, so
quiserem, a direção ameri-
cana.»

Comentando num documen-

to de junho do mesmo ano
essa confissão do «Correio d»

Manhã», Luiz Carlos Prestos

c.-crevla: «Efetivamente, so

mesmo o dinheiro dos trustes

c monopólios ianques pode;
diam dar essa «cr.iacidade

Enquanto Góis Monieiro & Cia. preparam o envio de iropas brasileiras ,jara a Coréia; o Correio
da Manhã" faz o serviço da embaixada americana contra o Exérdlo brasileiro - Já em 1049 o

pasquim dó Paulo Bittencourt confessava ser dirigido pelos imperialistas do chiar

do pensar» no Jornalista «bra-
si loiro».

E' enta, sem nenhuma dúvi.
da a origem dn a'uai campa-
nha. E o próprio Geraldo Ho-
cha, velho aventureiro cale-
lado nas chantagens e piores

flupE flWliSji/l
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De Traição Nacional!

Na seda cia União das Ope-
rários Municipais, à rua Afoii-
so Cavalcanti n. 134, realizar-
so-a às tíi horaa da h:je umn
importante assembléia na qual
•;ciã discutida a questão cb nu-
mento de vcnclmcntas reivin-
dicado pela corporação e ?'aoi-
rada uma tabela qw Bsrã enca-
tninlKtãá no3 poderes municipais.
I^pec-ialmcnte convidnd -6, c'c-
varão comparecer à nsnsmbléia
o prefeito sr. João Carlos Vi-
tal, alím cie diversos verjacb-
res e rcpi-esentnntea ds cnticta-
dca opcrár'as. A União dos
Corvidorcs Municipais, cm vis-
ta cia grande Importância da
acssmtóilaí -cuM encarecendo o
cnmpn.-ccimcnto de tud >s oa

servidores do município u
mesma.

ignomínias do Jornalismo de
balcão, no aderir à campanha
do «Correio da Manhã», o fez
confessando que esto é um ór-
gão dos americanos.

As «informações» policiais
desse jornal vendido não pas
som de cortina de fumaça pa-
ra a implantação de uma dl-
tndtira terrorista no Brasil,
destinada a ajudar ainda
mais a penetração do impe
riallsmo ianque. O- material
provocativo de ontem contóm
um exemplo excelente da exa
Udão dessas «informações»
Ali se dá o general Victor Ce-
sar da Cunha Cruz como co-
mandante da guarnlção d;i
Vila Militar e comunista. Mal
'sto foi publicado, o general
Aristóteles Souza Dantas **e
apressou em comunicar a um
vespertino que o comandante
¦'a r-uarniçfio da Vila Militni
éôle...

Ao mesmo tempo que divul-
ia as suas provocações e ca-
lúnías, a embaixada america-
na manda os porta-vozes da

traição nacional no Exôrclt:*

fazerem discursos com a apo-

logia da guerra, da dissençad
entro os povos e da submts
cão ao Imperialismo ianque
K' o caso do discurso do ge
neral audt Fabricio, coman-

Vargas falou sobro o rcapsrelhameniodospsrios — Sua grande preo»
cupsdão foi ocultar o verdadeiro cbpiivo da providencia, impesia pílos

americanos qiie exlgeiri nossos mínírlos estratégicos —

ERVOSOS
A u eus ti*. <Ji tiilniiuo, (tihitirhi >s ¦ektmu n. nnriit-m c nu malttrt

Insiwnu, i-HUfilmiifi.lu. iiiil» Ur memória e ti tinir ti lat d* wlrmri
Uuili' intit^iiruttvti, ninus u» iro aniu. «te.

JIUlâ.UK.S 10 tMl.l l.ll luilll ml» lll.-ilLUUKHt
KKI lllll It 118 I
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dnnto da Escola do Estado i Ianque, Impedir pelo terroris
Maior, ontem publicado, o no
qual se sustenta que nossn
pais dove marchar para a
guerra «ao lado das naçõas
livres», isto ó, do imperialis
mo americano o os paises J^
sua órbita. Tambem o gone-
ral Cordeiro de Farias pronun
cia um discurso, toncln-so an-
toci.-iadb quo este seria umii
nova peça da propaganda
guerreira c anti-conuinistu.

Eis o quo querem os ameri
canos e seus sorviçais no
Exercito, os cenerais fascis
ias, dos quais o «Correio dfi
Manhã» se torna óco: é enviar
a juventude brasileira a mor-
rcr na Coréia, entregar as ha-

ses brasileiras à ocupação

mo n «yíprossBo dos scntliuen
tos de paz do povo brasileiro

Com ôsse objetivo estive
ram reunidos os fascistas <Jó.s
Monteiro, Caiado de Castro.
Zcnobio da Cosia e outros.
Elos tratnram'dos úliimos de-
talhes' do envio de um cnrnn
e::')edicionário de 25 mil bra
silciros, das tropas regulares,
para a Coióla.

Isto é o que desejam os
aganlcs americanos no nosso
Exórcito: sacrificai miserável-
monte o sangue ria juventude
brasileira, transformando r.i<--
sós armadas num chr*fio rto
mercenárioii sem pátria, sub c
comando de generais do Pcn

táriono. Pretendem, asr.im

enxovalhar as ir adições rio
ilxórciio de Osório, ttenjamln,
Cnnslanl o Siqueira Campo:. >¦
traficar «"«'m a vida dns tovc.i.
no linlcSu dn riohr.

E ó para isto que snrvc ,
¦ainrinnliii dn iCorrcio (ia Hn-
nhft» e ouircs pasquini. rlli-;.
•lidos peia embalxr.da aniiri
\ina. Mbnhum hrpafloiro «l;<i
no, nenhum patriota vcfla
ilciro pode curvar a cabeça
iilan'e áot&a Infame tentatlv.iestrangeira de intlmidaçftii.
fln cnntrárlo, ela dove alerta*
a todos para lutarem cimi
mais energia aindu f* .* 11r:i n
dominação lmparialista dn
iinrrr.n pátria, para acahni cnm

i controle dos oficiais aniori •
canos sobre nossos forças a;
nadas, para imnpdSr que j
íangue dos brasileiros se;?
rlarr.amndo na guena Ia (.*.»•
ipíh em benefício do* liiftarõos
,!e Wall Streel e os errimilii
¦lorcs naiivos, meus lacaios,

BIS tH fffiS

SAO PAULO, 21 (tio nosso
enviado especial) — Proa-jccuo
o poder *eo movimenta grevista
deflagrado pebs trabalhadirea
texteís c mctalúrgicii3, os pri-
meires pela conciuista da Ab*1-
no da Natal cb um mcs dc sa-
lirios, e 03 segundos pm um
ai.mcnto de GO',íi súbrí "s sa-
lários atuais, extinção ch clau
sula da assiduidade d.o 0J% e
i\.b .no da Natal.

AINDA PARALISADAS DE3E
NAS DE EMPRESAS TEX\1'KK-j

contram-se totalmen*.e parali- |dos cpcrnrlos ^ 
tura-greyc pu?

e?.ij.::?. a Fiação e Tecelagem  %" "*

Jallet, fiação Emílio \auuii

''¦•o i'Hi fuga. Mõmenti» 'ispois
ipaiéceu o guarda «io portão,

Embora houvesse terminado
na manha do rtojc, o |.'raao cia:-
C4 lioras da greve d*! protesto
¦s aclveitCncia a intranslgôncia
des industriai.- Je teeid *s, a pa-
rallsação prosspguc, parcial ou (

Lanlfieio Lapa, Fiaijã) Vaian
(fábrica da rua Lqpss Cüí:U-
nho), KiaçSo e fecclagem Ipi-
tanga Av^tl, 'rocolagoni l.ut
falu, Pcceiagcm Urca issçôtís
de tintuiana e estamparia i,
a!òm da Erasltal, de riiio Roque;
que' entra em seu aG." dia dc
greve,

SURRADOS OS TIRAS

Na tarde de liuje, grande gru-
po de grevistas que conversa-
vani às pratas da Jaifet, tui-am
amoaçarlus cie revolver cm pu-
nho por um fura-greve a sar-
viço cios patrões ()s trabailta
'Iüi''j*i nã i se intimidaram e roa-

total em dezenas de iMbneas cia gijom h agressão do Dele eom

Ontem houve uma pequena cessldiidé de reformas bíisicas, j
ierimOniu demagógica, em moi- icita pelo «interprete dos gran-
dei ír.cclstas, no Catotc. O sr. des anseios populares», como
Geaiüo Vargas reuniu cs nu-1 ele próprio se chama, sem nn-
Cictrin! tía Fyjciiili e da Via | nhurria modéstia e u áfirmati
çCj, alím do chefe de tua Cisa j va de qce contiinuuii pedindo
Civil, sr. Lourívnl Fonte-;, an- j
tigo diretor cio DIP, Oa ciou;
primeiros desfccliarahl, ao mi- í
crofone, elogios cio (.•:;:•*:.') pro-'

ii confiança que nunca lhe nc-
;tou o povo brasileiro, li*tu u;
tiir.a revelação conduz a se-
guinte rcllo.-tâo: so essa crm;-..

sente ao chefe, Dcpcls o sr. i anca nunca fui nP!;;:c'.;i, não •}
Ldurivnl leu o decreto sobro o | preciso caie o sr. Vargas cou-
res-7r.'v*-!i'.r.r.:onto elerj portos. E j ti nuo a pedi-la e se nunca foi
por lim, como prato do resis- I negada e c!e insiste cr.i pedi-la,
tencir., tivemos o próprio «spea.. ! trata-se evidentemente Uc uma

Cargas.

O mais curioso t que o sr.
Vargas não aludo ans beneficio:-
c-.uc logicamente lambem traria
a sua desoblstriiçilo dos portos
A' navegação dc longo curso.
Por que essa preocupação da
uãó falar ein intercâmbio inter-
nacional de mercadorias? Jus?
lamento para não tocar no ver-
dndclvp objatlvo do rcapare-

Iffl^lPiiQ MIAklr'l iflife Wblí íf ci II 3*6 li

1 uiia chuva de pedras e es'.to'capital bandeirante. Assim, cn- pitosa vaia. Diante da reação

Ao kdo ch lí!craíu-a míaniil criminosa, das histerias em quadrinhos, as lojas ds brinquedos
esíão cheias ds paauènos canhões, meíralhadoras, carros de-assalic e avieis do bombardeio —
E' o "esülo de vida" amsricano que se pretende inculcar na cabeça dss crianças brasileiras —•

O naíal contra o qnal se robe bela a classe operária e o povo
llmmonto, imposto pelos ume-1 Brinquedos dcí Buei'i*a! .Sim,, mente, os povos do mundo, que nã„ será cm nada diferente do Io governo Vargas. E nos
rleanoa, que querom facllltnr o scnhoresl lisse é n presente dc Já experimentaram duas grandes Sf:o Nicolnu dus crianças ale- iueuus c.v iiuaii, ease do
caiTcr.mcii.to de nossos mlnarals natal^que se encontra com mnis jtuerras e nofrcram p-!o crime mães durante os anos dc ilominn- talne nao 6 esquecido, f.n-

v ..i ulX , ,,

fl i
ISitt'-

fc

ch» do .íu-üuh. I caceleaçao deliberada
NaC". de original cm seu pa- !

làvrcado. 11'va repetição d.i j 
~~~ "

que entes já haviam dito a ve
peito, os patroas da cor.*.i::-:iio | 5
mista .Drr.sil-Estc.dos Unidos, P A O W? (H A D I ) A r/
cs srs. J. Adams Trtislov (qüe. J 1 íl I Ul \J Í"i 1» fi Jt\ 1 £% L \
a torra lho seja leve), ^ícr\vin :
poliam c Burlto Knapp, !

Esrc rcapprrlhr.mer.to óos
portes, C\?. o sr. Vargas, ra. \ i
Ecndo-se íeo (i-s palavras dos 

' 
\

írfis amcricar.es, cstft pív.**'.!"- i I
••cq opuc.iS v*» opnSg c;uourci.i I :
tn.üia pela reduçáo cio eu:,'o de j \
Ticb. j [

J O roaparelhamento, seguido • \
«ia compra d? unidades pàrn a ' 

J
.marinha mercante, dará mais | t
pessibiliciada da trabalho a?i 8
¦portüílrjos e marítimos, conti-,
núa a lcnga-lenga, ja ai cm j
tom ccr.sclheiral.

Por fim, uma alusão á <:ne-
w- 

estratégicos. freqüência nas diversas lojas
Em caso de enforcado não se | espeeiaü-jadas da cidade Se du-

vidais, correi n Mosbln, a Seara,

GEANBE ?ÂBí»íCA DE
Íffí^trutc1 

•7~'''"*l'", 7. r*i**-r»>¦í',.t v r.-lS í. :•.. .•. Os: t..i.i\, o
*(¦!<:-ins* tii* eolcho*4» de molas »• nn-triMian "«tiiaR
•i.iim.H «k- iiji niifta-i rhllln, t .n:«irj»s ¦ i;it.;ts iiint

— •Jitnt.il f Diintiitnn if

.«..r"iT«.
.-HiltQIi tif

(lortinns. Drcoraçàcs l.iisirn hp Moveis.
Ater.ic-se a qualquei -imito da rulaile coni urçuiiiciilos scrn

cominiiniisso,

flGÜEIEAS & MARI1
Kua Vandt-rilsolk 4-A - 1.1

RAMOS - RIO DK JAT ;iho

o Bazar Francês, as Lojas Ame
rlcnnas. Correi o Bnsar dc Bi-ín-
quedos, n Crsa Valdamar. rs I.o-
jas Brasileiras. Iv"» vrreis se-
não canhões, metralhadoras, cs-
pinfardas, tanques, aviões dc
Ix.v.ibnvii- ro, Uhío de brinquedo
pjirn as crianças amoldarem sues

I pequeninas r nciências po cítüo
rio vida americano. So na verda-
dc c!"r.ccss?m assim, impregna;

I rias ('-"•! a literatura infantil que
I !*uio «!¦ iiiinu o país, a literatura
I des histórias em quadrinhos, dos
i Bupor-Ilntnens (|ue simbolizam o
. soldado americano, invencível e
; rinmiiiiKlnr, capai de vonr sô-¦. l»rc aa nuvens ou descer ;:s i.iain
j it.-, priifiiiiiiidailca marinlias; se
!ri \en!::iii- crciucscuni assim,
; iri'inaíirfn a teoria que aprendo-

i; ni nr.*i ;.'.*•• 'iv-u 
cm quadi-inhos" fnrn o.< briiKiucdos d? rjuerra que¦ .(!.'•.• sío vcndídns cm c: da cs-

i.. :\ ii.i oidiidu; sa crescessem
ítosíni c.iia uni desastre. Feliz-

Organizam cs EE. 'aos

anãos e i err
A denúncia feita por Ândrai Vishinsky na

Assembléia da ONU.
PARIS, 21 (INS). - O mi-

•üisti'0 Vishinslti declarou quo os
EE.UU. tôr.i direito dc cor.ee-
ier asilo a refugiados- mas não
• de «organizar bandos de ter-
•foristas».

Declarou ainda que a U.R.S.S;

gado lançandn-se dc um para-
quedas de um avião americano.
.. ESTUPIDEZ DE TITEIHE ..

PARIS, 21 (I.P.). - (I dele-
çados do govenw-títere das Fi-
lipinas declarou perante o Co-
mité Político da ONU que 0 seu

não) tolerará a presença de ter-1 governo está combatendo um
roristas em seu solo. Informou

que a agencia TASS tinha noü-
eiado que as Autoridades sovié-
ticaB capturaram dois terroristas
iía Ucrânia que tinham ai che-
,' ¦ ¦" ¦ .

(levante comui.ista dirigido por
M03C0U».

Esse discurso foi qualificado
por Vishinoki simplosmentc de
«.estúpido».

KM TODAS AS BANCAS

PARA TODOS
Destacando-se as scjuitites matérias:

A ESPANHA E A PAZ — dc José nergumini, escrv
tor católico, membro
do Conselho Mundial da
Paz,

D. QUIXOTE — Dc Gcorge Luliac»

i) IV CONGRESSO BRASÍLèüRÜ UE ESCRITORES

CONTO dc Rcin?.rdo E.lis
POEMAS de Mia Kipoli

CRÔNICA dc Esydio Squcft

DA UUSS E DEMOCRACIAS POnHiARÉ?

Seções e nulas da atualidade

flSOi

I

ff-r'

Agredido a cacetadas — Choque de veículos —*com f01'"llcit-a- o tresioueado
Esíaqueado — Morto o transeunte pelo cadillac

0 caso do policial que assassinou uma pobre mulher, gover
nanta da casa do delegado Brandão Filho, mostra até onde vai a
proteção das autoridades uos crimes da policia. 0 caso foi assim:
0 tira Rubens Pereira assassinou Otelina Ribeiro dos Santos, cm
24 de dezembro do ano passado. O «inquérito» policial, cheio de
falhas propositadas, foi levado à consideração do juiz da 4.' Vara
Criminal. E o que se viu no fim, foi o promotor pedir a absolvi-
Cão do acusado, baseando-se, para tanto, na precàridado das pro-vas colhidas. O auxiliar de acusação, advogado Carrilho Gomes,
lez sentir ao juiz que o caso deveria ser entregue ao Tribunal do
Júri, como c de direito. 0 magistrado, poróm, não deu ouv.dos às
palavras do auxiliar da acusaçãn e mareou a audiência de luvratura
«a sentença para.a próxima scmàn. Assim, nlcni de favorecido
jiela policia, no Inquérito, o tira assassino, obteve, ainda, contra-
riando as normas jurídicas, o privilégio de ser julgado por juiz•angular.

/

Morto pelo cadillac
.. Na madrugada de ontem o

.-# â 
•diiiac chapa 11-87-02, dirigi-

«íumatft' por ArisUdes Rodrigues,
\ 

maB»tropelou e matou o trabalha--~»-«4or Joaquim Barbosa de Arau-
So. O ajito, que Ia a grande ve-
locldade, colheu o transeunte,
iint^ifp4f-ü », idistaiicif,. jkjri»-

lides tentou fugir, mas foi
preso pelo 8r. Ari3to Fonseca
Pontes, que entregou a Ra-
dio Patrulha.

Em dificuldades,
suicidou-se .

Na manhã de ontem, Paulo
lAibitz, alemão, de 64 anos,
aulcidâiirM ingeriado «**r»»j.t»

| homem deixou uma carta ex-
plicando os motivos do sou ato
desesperado. Ifistava em dlfl-
cuidados financeiras, além de
ler a esposa recolhida ao ma-
nicômio.
Agredido a pauladas
O vigia do Cinema Popular,

sito 4 rua Marechal Floriano,
1.01, tirava uma pestana sen-
tado num caixote, quando, um
indivíduo alto e de compleição
rcbusla Interrompeu o sonho.
O vigia, de nome Alexandre
Vasconcelos, ainda quiz reagir,
pois 'o extranho queria dlnhei-
ro. Mas nao houve tempo. O
assaltante desfechou dois gol-

pes do cacete na cabeça dü
A.'e;;aiidi'c, pondo-o desacorda-
do, fugindo a seguir. A vitima,
voltando a si, notou que a sua
cabeça sangrava e pediu os so-
corroa da Assistência, quatransportou-o ao HP.S, onde
recebeu 16 pontos.

Esfaqueado
Ao dar entrada no Hospital

Carlos Chagas, faleceu, em con-
seqüência de facadas no ventre,
um homem de cor preta, apa-
tentando ter 30 anos.

l-Iá suspeitas de que o autor
do crime seja Josú Pedro da
Costa, mais conhecido por
«Paulista», proprietário dc uma
tcndlnha em Realengo.

CüLíBiiü ÚE VEICULO
No cruzamento das ruas Amaro Cavalcante e Medina, a caml-

nhotete da Companhia Telefônica Brasileira de chapa p.' C0-3G,
dirigida por Olavo Ferreira de Sousa colidiu com o auto purticu-lar de chapa 12-2G-28, guiado pelo tenente do Exército Moacu
Reis. A violência do choque foi tal que fez explodir o tanque de
gasolina da caminhonete. Sairam feridos, Ariston Geton Jprge deOliveira, que faleceu na Assistência, Delmiro Rodrigues Viranda,
alóm do motorigU do carro d* Cia. Telefônica, Olãvn Ferreira
de Swsjv

rie rnc n díiaia que !*e enriqueceu
i custa i!n seu sangue, os no-
vos nurre-m a priz. Quiuid,i a in-
uncibilidadc dos supcr-hnmcns
tmcrienno3, os heróicos sn!(h-

«¦*>.**! c.'a Coréia p da China reduzi-
ram às suas devidas proporções

A certeza da vitória d-'s fôr
:is dn paz sobro as da guerra;

ii convicção, também, dc que n
propaganda de guerra não sur-
tira efeito no seio rio cossn po
co, porque a propasundn dc n.nz
hoje se desenvolve p ganha ns
grandes massas, não esconde n»
ütanto a viíeza denso crime

rnmotidn conti"i milhares e mi-
Ihnrcs do crianças, que vêm sen-
ilo sinistramente ed ".idas para
n morte
OA «8WASTICA» A
liSTREIiA 1)E CINCO PONTAS

A moderna pedagogia utiliza
cs brinquedos cn-io guisits nuxi
libres da formação moral e men-
tal d;s crianças. Para ns dom-
tes mentais os brinquedos são
utilizados no tratamento. No
caso, .porém, dos brinquedos
americanos, cuja importação é
permitida por um governo que
afirma, através de seu ministro
do exterior, que a importação de
trigo representará um enorme
Basto dc divisas, os brinquedos
nmeriranns são a negação dn
pedagogia. 0 papai Noel das

esqi
çr;o hitlorista, ou do natal dr;s uai, scii.ioios, iiua cusas "s-
crianças americanas sob o go- pecializucius. Vereis, ainda,
corno (ie Truman. miniattia.us pc.n;.i.us clu osit

Na época da ascenção dn fas- ros cia ruaio pàtrulna, laeii
cismo, vendiam-se no Rio de .Ia- eadas de nwiul ou matéria
i.oirn, como brinquedos, ropiwlu- pias.ca. A ems nao laitam,

ui(.'ius.\L', a.-i untoiius ud ia-
dio. tlxiscem reprouuçòea
iiiaioit-i, uuí canos dus es-azintns^a swásticm 0 pais so- pancâüo.«,s prorissioiiaia uo
Morro de Sanio Antoniu. «,'us
tam mais caio e purissu su
cacjnuuij c.i Copacauana «i
cairo dá direito, também, au
iniaiivoi por.*ete que ob e->-
birros da P.E. se utilizam

enes dns aviões Stulta, de tnn-
enes e carros ri? assalto com a
ihsÍTnia dis forças ngressivas
rt
Trin, p-,tão, a influência da po
llticn guerreira, exriansinnista,
il.n Alenianhn. linjc. encontram-
s? nns nisr.s rr,jiecinli::ail.'is pm
brinquedos, tnrhs as rcprndu-
r"ps dns nr.is modernos iipetro-
••'ms rin guerra, coni a insígnia
das forças agressovas america- contra u i.j.u. pe c*us.c.» ......
nas: a estrita branca, dc cinco nur tcuá iiüiou laiiiaum paia
pontas. K"se, aliás, o nm dns cspaficaiiOies u a asàasaiiiiij,
aspectos mais graves da crimi- nuo u..\c-.u ineiaor p-Citriue
r.osa proparramla. A criança po- ue uuiai uj ijul' toaaj muiiu.
.Io brincar hoje com um «jeep» turas ua ií.l-., que alem oo
que tenha a insígnia ianque, poriütò tainuein uuo ui.vitu
Acostuma-se; Amanhã não fica- u- uma ic-iJ.Ouuvau ua ij.j....u
rá surpreendida ncpi revoltada autuiaaUca c a um oonc ver-
se vir transitando, pola Av. Rio meiuo ua PonCia Espucidl.
Rranco, «jeeps» verdadi-iros c ^.,,0 uuiiiij.t.uL-uto, p„ucio.s
cavros dc assalto das tropas íluC1Uiri,', aiiiua, unia masca,
americanas. ,fa contra gases, ou uni capii-

1 cc.v uc a^,o, Lup.a uuj u...i
i*auui, peias tui\;u!> armacia-,
doa Esaicios Uniuus. Granuc

ESCOLA DE
HEFnnDSAO
A rep.-j;São, a violência In-

terna fascisfa, o policialis-
mo, acon^riniih^m. tnm>",m a
prcparnçrm dc suorra E' outro
aspecto do estilo de vida ame

c i.r.ecido tira pot cume i'«r-
nambuço, qup iuv&stli; cie. laeu"rtihiff o grupo, üüsv caiut.-cu, íol
râlt-ntemenCé sjia:aclj r-iilcs gre-^'.sias. Aparc-eu um:; ipeúia»
io uui'S, •.•nela de liras, que

se uprUjVeilando cio ^lupo du
.(.i se (liapuisadu, efetuaram a
pri.sno da op-.rana Nan Ma-•naco. iMaib um grevista, cujo
ii-me nao lui pjssivei apurai-,
üi preso nan iniechaçóet q^
ipiranga Assai

TUDO PARALISADO NO
IPIRANGA

No bairro do Ijiiunga, se*
,-undo inforniaçõca levadas i
Ooinisaào de StManos, que ,k> en.
:ontra reunida na sede cio Sin-
licato contra a vontade da .íí-
returia, e ap >iada pala maf*st
iperana, todas as f.ibricas dc
iai,ão o tecèla<reni do bairro do

Ipiranga so oncontóim total*
nente paralisadas.

I2NC0LHEM-SÍ1 OS DíKUTO-
RES 1,0 SINDICATO

Enquanto o movimente »e
amplia e se fortalece, com a
perspectiva dc paraltf-açai to-
tal do setor se até . -'iir 11
mês não tiver havido um uiv-

clu aceitável pelos Iratiaiti ¦ •
res mn torno das r liviadica-
võc-s aprcsen:.a.*la3 — Abono ae
Natal, aumentou de C!)'; o, ;•.,¦..
dnmentalmer.tc a biUinçiu n»
cláusula dos Uio*;, dó aasiouh a-
de — a dircturiM. d,-i Siiiílici.io
¦*e encolhe numa ouracracla quibjetiva a aceíuçâo dc acoi-
dos lesivos aos intore.sj,»* noa
trabalhadores, pi-ocurado poi to-¦*las as formas dividir e sufui.ar

i movimento.
uessa pusiçao vacitaiite e uj

ameaça ae iraiçíui da direi..r„i
jo tmiciieuu resulta que g Co-
iiussüo de tíamrio», cada vez
iim.s apoiada pelos t.VH»ainnc-i-
res, teineiu suas niaon a ..v-
.c\ao LumpicLa uo movun-jni-j.
ASSKMBLtlA NO OU o

Wo ma tí vmuouro oí i*'á'.,a.
Iliviuoies tei-ieis pauusias i.s
tuúuuao na atue uo oinu.ui.o,
u Lim ue ueciiuieiu dos in/.os
.ui.,^a ua cuuiJtuilia, A op.iuaj
ócieiiii.iuua em Ludu ü »e..;r
<¦ ueiu.iu.ua peia «-oausoao au
suitinub e que, nu cusu aa to*
miiuaue ua» empreaiu nau ic*
iwu uiercuiuo acordos aceita-
vcis, será üecretaüa a-gisvtt ia*
uu aie a vitoria.

FiKAlüS OB

crianças brasileiras para lOãl ricano, tão bem adaptado pe

CIPâlA DE SOCSOS DO Ml
NOME:

K10SIDKNCIA

BÁIKK0: 
MENSALIDADE:

Preencha este coupon e 'o envie para a Oircçâo do

MAIP, à Rua Uúulavu Lacerda, 19 — sob.

A (IMPRENSA PUPCLARí necessita de seu auxilio.

Seja um «ócio do MAIP.
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DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- ÜINECOLOOISIA -

Me*! Vaíu de Pensôns da Lijht
(Uureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218 - Tels. 42-7550 c 3o-5o5ft

vaneciaue cie pistolr; uiuiiui-
ticas, com espoleta e sem cs-
poieta, coldie.-) c.v couiu e cin-
tttroes cciiíi uaias uc macieira
douradas encontram-se tuni-
mais ii» um fllno e quvicib
cjuc clca se entredevorem, na-
ua meilior do C|Ue esses brin-
qt/Jdos. Se gjsiais que vusse
lililu ur;gu com us tilnos .lus
esses brinquedos. São brin-
Vizinhos, nada uiolliot du qun
vqcaní na criança o insiiniu
quedos LTitiiniosus, que pro-
dc atirar, do matar, RriruiMi*-
dos criminosos, espelho de
um ivglrno cm estertores.

E anula nào 6 tudo. lietia-
tando a dominação de no?sn
pátria pelos capitalistas ame
ricanos, veieis ainda, à von-
d em todas as cass de brin-
quedo, caixinhas de Cuca- Co-
Ia, contendo garrafas; miniis-
cuias da venenosa beberra-
gem, em repruçluções quase
perfeitas. Avulso», são vendi-
dos pequenos caminhões dc
madeira, também com a ins
crição da Coca-Cola.

M/iS u iuunl. füLIZ
i*^.H i'i.o...i.'iO
E e asuu s..c i>e aproxiiin

o haiui ue íuji. lumiiém. jue
mais se poderia esperai du
um regime ein uweúuiiJiJsic.-üu
com um governo em eleses-
peio, Incapaz uu resolvei o»
iiiunores pioDiüiiiaij do no^m,
povo, representante que e iu&
luoaruüs naeiuuais e esiiun
gelipsV yue mais se pòueria

; esperar das aluais ...at^-s do
! muintes, que preferem ga-vru
jnos uc uniueiiij cum êrúz».
[dores e armas dc guerra, o
,aie já, se preparam paia au-
quirir um porta-aviões, on

I quanto o povo passa fomu e
iiio mercado não liápariA* nem
• leito, não liá manteiga nem
¦ feijão e nem farinha, e até
,o pão esta ameaçpdu di' s«i
! transformar em bríia de ar-
:roz'.-' Na verdade nada su po
; de esperar desse guvêrno, mas
j muito !_v espera clã força oi
|RaniKada das massas traba
lliadoras que hoje irrump-.m
em grpvqs magníficas por au-
monto cie s.tl.irioa e por abo-
üo de natal, por um liatnl
com menos fome c menos ml-

P; séria, onde seus fillioD tain-1 
j bíni tenham brinquedos qiip

[' lhes ensine ina amar a vida
!e que l!x"- estirri I» ¦'> eran
des criações artísticas. A
grande íôrça contida no nojo
dp.ii lutas cipí? Arlas, que r!c
verão ner.te fim de ano as-
sumir propõrçCys Risantoscasnos dá a certeza de que os'lias do natal feliz para aa
crianças não estão distantes.
Estão bem oróximoa.

METAi.UKUiCOS

Ummeraa empresa» melalur-
tieah permanecem de poitaateciiudas, wiue eliu. a Siuua
oliuipia, tino Joatfuuu, Boviva.-
m, u. Kiuciro, aouza fnosciie.
se, aço fauiiaia, Laaiúui^ão
Ci^A, no ipiranjja.
Os a revistas ptirmaneoem reu-

nidus eni uaseiiiüieia ptmuaaen-cc na sede de seu Sindicato,
tciesos e«i tojao oe sua «jcmu»-
.-ao de Salários O lider do mo»
cimento e presidente da «jouij».
suo, liuscnio cnwnp, n&o m.iiasta uo üiudieaio, peniiaaeii•tc-mente guardado por grupo»iie grevistas, que se revezam
no tumpmrienio da tareta, qnecunsutui uma resolução apro-• ada em assembéla.

PRIMBIIVUS ViTORUS
DA UNU5ADE

Ja no dia de hoje òs mota.lurgicos paulistas comemoram
as primeiras vitórias nesst lu-
ia em que se empenham, frutoiia unidade e torça organizado
desse poderoso movimento gi«j.vista Varias empresas oonet*
deram pequeno aumento e aA Dono de Natal a Canse de ltW
Umas. São elas: Metalfirafica
Matarazzo, Metalúrgica Atla*.
pequeno aumento e o AOono a*
mais de IDO hora», Metalurgi*
ca Kadema, Metaiurjri.ca Kadift
Kspera-s? síMb hoje, a con*
cessão do aíkuo «m oas. nat,
liçn, pejçs proprieUrtcj» da U*
nu Santa Olimpi, e Aço P»»-
lista.

ASSEMBLÉIA DECISIVA

DIA 23
Poi ter a diretoria ao Sindi-

catu, apoiada pelo Delegado dc
Trabalho, sr. Bolo Upag«, %e-•indo a asemblala raquerida M.
los associados para o dia SS
j Comissão de Saiarlot, atre.
vés do advogado, dr. Rio Braiv
cc faranhos, requerei) Manda'
do de Segurança, para a reali-
aição dessa assembléia na -ro-
prla sóde ..o Sindicato, que «ti
metalúrgicos paulistas estftc
(leeictlcjòs a conservar de pot*
tas abertas para a corporacA*.

Ksn.-i assembléia serfl deo—--
va para a sorte do novlmej!*
:o: marcurft. segundo aflrmat!"
com convicçAo oa «Ungtntw «tt
(omissão de Salários • os -*•**••
vistas, a vitória total do movi»
monto pelo Abp»o de Natal, om
decidira cobre a gr«v« geral M
setor até que os empregada»»»/
c«dam «aa «ma lalmvém ***¦

:
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COKCEHTRACA OU 
í| Ç T É V 

"f 
C I © As 17 hs. de hoje os i.abalhadorss têxteis se concentrarão em frente ao Caiete para exigirem

fflWW I E__i i\. I CU _ ll do Presidente da Repúv "ca uma solução imediata para o aumento de salários que os pai. nes
negam-se
de qus co

m :-.'i pi bm? ap, ia:: nv hq .ki ;<íu 'ík i i_ i i ii:.*- s >íu ---,-- ...... __ .~«.« «ímua dU ^tumo para «*:;,..i!r^p]1

que os paíi
ierniinaniemente a conceder, O Sindicato e a Comissão do Salários dirigem um veemente apslo a todon os trpbalhadores das empresas de fiaçãc e tecelagem do Rio ds Janeiro a íim!nparegain em massa à concentração» como a \rolca maneira de forçar o governo a tomar as medida rer^tvr* npra forrcr os patrões a atender as justas j^eiès?.r.8ãs dn cornoràcãc
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»«SrA Lid
Trabalhadores Paulistas

Maria da Graça
O operariado pattlistt, dos setores metalúrgico e textil,

encontra-se nesle momento cm picha batalha pela conquista
do Abono dc Nat.nl o do aumentos de 507o sobre os seus sa-
lários atuais. O movimento, pela mia envergadura, e unidade,
assume proporções por tal forma poderosas, que ali «gora,
passados oito ditis de Rrandes assembléias simlicaii, passea-tas peles ruas dn capital c greves de protesto e advertência
cm várias dosenas de empresas cm ambos os setores indus-
triais, dc liada têm valido as manobras dos pclcgos e do
Delegado do Trabalha e nem a palicia dos governos Vargas-
Garcez pôde concrctiitfir na suas ameaças de prisão o violên-
cias contra os grevistas, manifestantes e dirigentes das Co-
missões de Salários que lideram a campanha.

A luta cm que estão empenhados têxteis e metalúrgicos
paulistas não somente merece a mais efetiva e calorosa soli-
dariedade dos trabalhadores cariocas, especialmente dos que
pertencem a_ essas duas corporações, mas encerra grandeslições, que vem dè ser dadas no momento preciso em que no
Distrito Federal o proletariado se ergue pela conquista dereivindicações idênticas.

Nesses dois setores, cm São Paulo, esses poderosos mo-vimentos não brotaram da dia para noite como cogumeloscm terra úmida. Representam o fruto dc um persistente tra-balho dc organização doa trabalhadores dentro de suas em*
presas, trabalho dirigido c orientado pela União Geral dosTrabalhadores Paulistas, cujas palavras de ordem, justas eadequadas a cada etapa do desenvolvimento do movimentooperário paulista, são compreendidas e acatadas pela massatrabalhadora. Sem persistência nada sc consegue no terrenoda organização c da unificação da classe operária.Mais.ainda: caiu uma visão ampla do desenvolvimentoda consciência do operariado, os dirigentes e lideres sindi-cais de ambas, esses setores, sem temer as manobras e trai*
çoes possíveis das diretorias sindicais, souberam levar àcompreensão doa trabalhadores a necessidade de fazeremdos Sindicatos o baluarte de sua luta c dc nele fincarem pc.fcssa outra lição e também de grande importância.
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Dos Mis [ Metalúrgicos

A propósito da monsagera de
hicipais enviada à Câmara cc-
lo Prefolto, nossa reportagem
•uviu ontem, o sr. Alacrir.o

Dias, presidente da Unia.' doa
Operários Municipais, organiza-
reestruturação dos operário mu-
ção que dirige a campanha por
aumento gora) da salários para
o funcionalismo cia P.D.P.

O sr. Alacrlno declarou im-
clalmente:

—- E' necessário que nós, fun-
cioriários. da Prefeitura, com-
preendamos suficientemente o
objetivo visado pelo sr. Profei-
ii, Este dc maneira alguma pro-
cura ajudar-nos na campanha
de aumento em que estamos em-
penhados. Ao contrário, procu-
ra torpedear nossa luta. S?n*io
vejamos. A mensagem cr.tabele-
cc que para o inicio de carreira
deve ser estipulado um sala-
rio minimo do CrS 1.800,00 quesignifica isto? Significa'que a
pretensa reestruturarão atingi-
rá apenas os servidores d . qiiadro permanente, isto -, serv-n-
tes, contínuos, zelarisres. meca-
nicos de veículos, que constl'tikin*
carreiras existentes de peque-
nos servidores. E mesmo assim

s com a Lit
Paulistas

•
"A luta deles é a nossa luta", declaram à reportagem — Dispostos

à greve cs metalúrgicos do Distrito Federal —
. Numerosa comissão de meta-

lurgicos esteve em nossa redu-
{ão, a fim de hipotecar solida-
rieUacle aos seus companheiros
grevistas de São Paulo. Nessa
ocasião, os trabalhadores, em
sua maioria membros da Co-
missão de Salários do Sindica-
to, afirmaram:

A luta dos têxteis e mctalúr-
gicos paulista é a nossa mesma
luta. Nossos companheiros fo-
ram à greve pelo aumento de
salários e Abono de Natal. E'
um grande exemplo da força
do proletariado c uma serie ud-
vertencia aos patrões qüSs pen-
sám nos iludir com promessas.

Em suas declarações á repor-
lagcm, os metalúrgicos adian-
taram que no dia 1." do novem-
bro realizaram uma assembléia;
ende foi aprovada uma tabela
tíe aumento de salários. Envia-
oa aos patrões, a tabela ficou
per mais de vinte dias sem res-
posta Os trabalhadores envia-
ram nova cópia das resoluções
da assembléia c os donos de
empresa viram-se forçadas a
respondê-la. Afirmaram, pi-
rém, que o racionamento da
energia, imposto pela Ligllt,
criava obstáculos á concessão
do aumento pretendido. Por
isso, os operários que tivessem
paciência.

INDIGNADOS OS
TRABALHADORES

A resposta dos patrões cau-
lou indignação no seio da cor-
poraçâo. Todos os anos as em-
presas, para negar o Abono de
Matai e qualquer outra molho-
ria reivindicada pelos traba-
lhadores, procuram se apre-
eentar como deficitárias.

Os metalúrgicos, todavia, não
Vão mais nessa conversa, pois
sabem da falsidade das pala-
vras de seus exploradores. Por
isso, continuam firmes cm tor-
no de sua Comissão dc Sala-
rios e estão dispostos a levar a
luta até as últimas consequen-
cias.

SOLIDARIEDADE A
TODOS OS TRABA-
LHADORES
Dessa maneira, os trabalha-

dores na indústria metalúrgica
do Rio da Janeiro, sentindo a
justeza da greve dos seus com-
panheiros de São Paulo, não
esmorecerão em sua luta pormelhores salários e pelo Abono

de Natal.
Finalizando suas declarações,

os metalúrgicos pediram quotornássemos publica sua soli-
dariedade aos traba hadores de
São Paulo, extensiva aos tex-
teís, maritimos, aeronautas e
aeroviários, enfim a todo ti
proletariado em luta por sua-
reivindicações.

Revistados e Per
No Arsenal de Marinha
Trabalhadores presos e sujeitos a vexames sob
a alegação da transportarem "material subver-
sivo" — Outros são chamados semanalmente

para prolongados interrogatórios
Apesar das declarações fei-

tas a imprensa pelo ministro
Étènàto Guilhobél, dé que oca-
sariajn as violências e arbitia-
iicdadcs no Arsenal de Marinha,
permanece o mesnu clima do
icrror e perseguições contra os
trabalhadores daquele departa-
mento da Marinho,

Essa foi a informação trtizi-
da por operários das oficinas,
além de outras denuncia* quo
contrastou de maneira fiagr. I
te cera as demagógicas pala-
vras do ministro do sr. Getulio
Vargas.

INTERROGATÓRIOS
. SEMANAIS

Os trabalhadores que estive-
rr.m em nossa redação declara-
ram que as violências levadas á
efeito pela direçáo do Arsenal,
no sentidp de estrangular o mo-
vimento por melhoria de sala-
rios, não ficaram somente nas
prisão de Hermes de Oliveira o
demissão de outros dirigentes
da campanha. Tcrrici^jq d reor-
gánizaçãj. dos operários na luta
por aqueía reivindicoção o al-
mirante Armando Belfort e seus

auxiliaria diretos passaram a
perseguir 03 lideres dò mov.
mento ,submotendD-03 a inter-
rogatOr.os scni_;iai3. Para jas-tiíicar essa medida acusa os do
perturbadores de ordem e quo
procuram insuflar o operariado
centra a direção do Arsenal.

HUMILHAÇÃO

Finalizando, disseram <*_ tri-
balhadores que na manhã de
ontem dez operários, ao pas-
sarem pelo portão de entrada,
foram Intimados a comparecer
aos escritórios, a fim de pres-tar Informações. Na gabinete dj
diretor, foram obrigados a st
despir e suas roupas foram re-
vistadas. Nada sendo' encontraco
retornaram ao trabalho. Antes,
porém, o sr. Armando Belfort
03 advertiu de que seriam ros-
ponsabilizados por qualquer bo-
lotim «subversivo», que apere-
cosas nas dependências d) Ar-
senal. O diretor do Arsenal de
Marinha referia-se a panfletosdo propaganda no qual os trá-
balhadores são concitados a lu-
tar por melhoria de salários ou
outra qualquer reivindicação.

A MENSAGEM ENVIADA A CÂMARA PELO PREFEITO VISA TORPEDEAR A
LUTA DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS — 03 DIARISTAS E TAREFEffiOS E EXTRA*
NUMERÁRIOS KÂO ggJEtÃO BENEFICIADOS — FALA A NOSSA REFOI.TAGEM O SR

ALACRINO DIAS, PRESIDENTE DA UNIÃO DOS 0PERÁRI03 MUNICIPAIS —
nem estes obterão qualquer mi*-
llioria porquanto os atuais ni-
veis do salários que percebem
são superiores a Cr$ l.íiüO.OO
Em segundo lugar, o sr. Pro-
feito ao sugerir a fixação do
saiário teto em Cri* l.CCO.üu tem
em vista manobrar contra o cs-
tabelccimento do salário mini-
mo em CrS 3.300,00, conforme
pleiteia a União.
DIARISTAS E TAREFEIROS

NÁO SÊRAQ ATINQIUpS
U sr. Alacrino DÍ03, prosse-

guinei i, esclarece quo, além des-
ws dois motivos, existo um ou-
tro que por si só justifica pie-
uamente a repudio do fiinck.na-
lismo & mensagem do sr. Pre-
feito. Bato esqueço completa-
mente os táráfislros e diaristas;
trabalhadores que representam,
talvez, a maioria do funcionalis-
mo municipal.

— Também os estranumerá
rios — prosseguiu — são ore-
judicados pela mensagem Só
serão beneficiadas os funciona-
tios exíranurr-^rários qua n^o
o foram' pelps decreto-lei 53'í e
6i'i. Isto slgnitica quo a maio-
ria não obterá melhoria algu-
ma.

MAIOR RAZÃO DE SER DA
CAMPANHA PRO-AUMENTÜ.

Encenando suas declarações,
> presidente da União dos tipo-
rái-ios Municipais eqraptoriKou
a maior razão do ser da cam-
panlia pró-aumcnlo gtfrai de «a-
iátio3 qi;e vera sando liderada
per aquela entidade.

Pelo exposto a campanha que
vem sondo levada a efeito pe-
Ios servidores/municipais jus-
tlfica-se planamente. Ao lnvis

Assembléias
HOJE — No Sindicato dos

Trabalhadqfes na Indusí.r.a <(>;
Vidros e Oristais, ás 'IU 

lulas,
para ser levado ao coiiiwcimen
to dos associados a sentença
proferida pelo Tribunal Rcglo-
nal.

Ko Sindicato Nacional doa
i\~.ifeiro-i Marítimas, as l-l ilu-
ras para dar conhecimento a
corporação do andamento d;-
campanha por aumento de sa
Inrios e assuntos gerais.

jfctèm^M^'
O FOLHETO COMEMORATIVO
DO 72° ANIVERSÁRIO DE

y__-_r_"-í Tnvrx jjL _; mia?--.

CrS
fr$
CrS

CrS
Cri
CrS

CrS
Crí
CrS
Cr*

Crí
CrS
CrS

MONTliiIii/ WúíhO -
O Saci
Pclcr-1'an ' ,\\ 

'
História das Invenções '.'.

e outros
Coleção com desenhos de movimento

A Casa de Emilia
A Contagem dos Sacis ,'."'
No Tempo de Nero

COliliÇÂO UU SOU "** 
"

Eu sou o Pingüim 
Eu sou o Bunde ..!!.'!
Eu sou o Pato Donald '.."":'.'.-
Eu sou a Koncca 

SÉRIE BUSCH 
Jucá e Chico
Sorococó c Caracaá ....

\LBUM DE SUIJPUESAS - (com niovirni-nto)
MUITOS E A1UITUS OUT!?DS UM RXI>0S1(,'ÂÜ1

FAÇA (IMA VISITA À

Alende-se p.lo tehíone ou
pslo reemfcoko ooi=i_l

Gdtforièil Vifóm Ltda
m 00 CARMO Ó(I3»AND.,SALA1306-TEL22-I613

A Mulher Soviética 
~

Na Luta Pela Paz

.'lü.Cl
21.0U
35.UU

20,011
20,00
20,00

5;00
5.00
5.00
5.00

15.00
15,00
3iiM

do cruzarmos os braços al espe-
ra de que o sr. Prefeito fCSJilva
Eatiafutdiriamontd nossa justa
pretensão, tomo3 sim é que in-
tensiflear cada vez mais a lula
pelo aumento geral de salários,

tanto para os cxtranumer.írios,
diaristas, tárefeiros, como partios servidores dos quadres pur-nuuu-.iites. Para isto se torna lie
eessárlo que t.das as associa
çijea do tuncionalismo da Prefci-

tura contem com o apoio inte-
gral de seus associados s dosservidores em gerai. Neste sen-tido, laço um apSlo a todo ofuncionalismo municipal paraque ompareçn om massa a as-sembléia que realizaremos As ishoras de hoje na bücIs da Uniãodos Operários Municipais, quadeliberara na base da segumta
ordem cln dia: discussão e apro-vação de uma tabela e apro-clação da mensagem do sr. Pre»
feito.

I Offl ioaraCa
no h

Vnteola a «IMPKEN9A POPULAR» o sr. José Lcllis da Costa,
presidente da U.S.TíD.P, - Redobrar a lula nestes lilti-mos dius" c criar us Ccmissücs e Coi|sellius de Empresa, üexcmplq dos tcxtcis e metalúrgicos paulistas aponta o cami-nho para a vitória.

A propósito ua luta peloitbouu ue WataJ, que vota seüescnvolvepdo com intensldã
de cm divgrsos setores profls-sionais, ouvimos, ontem, o preslncnte cia USTDF, sr, Josc
Lellís da Costa. São as sc
guintes suas declarações:A campanha polo Abono
deve ser redobrada tendo cm
vis.a a proximidade do Natal.
Tivemos muitas experiências
com a campanha do ano pas-sado. Foram realizadas iiiú-
meras assembléias, reuniões e
mesmo paralizaçõos, como tri
Hime S. A. na Cerâmica Pe
drq II, e passeatas dos funcio.
narios públicos. Através des
ses movimentos muitas fábri-
cas concederam abonos cio J0
dias e 15 dias, etc. E' precisolembrar, e n t r etanto, quaaquela campanha ps traba-
lhadores a fizeram isolados
dos seus Sindicatos.
MAIOR.-S i?U_XiLIDAD2S

Este ano, — continuou o
presidente da USTDF, — oa
trabalhadores têm maiores
pos;ibiliilades de vi.ória. A
anuência aos Sindica os tem
sido gra.idc. têm sido realiza
Jas numerosas reuniões e as-
scmblóias, a dcr.-ieito da re
sistência de algumas di-pto-
rias. Èsso trabalho, entretan
to, deve ser acompanhado de
memoriais e reuniões dentro
das empresas, bem cumo cria
ção de Conrelhos e CoinisnôCíj
e de luta ativa. Este o carni
nho, para a conquista do
Abono.

CAM?ANh7l IMEDIATA
-- A luta cm todos os setu

res por aumento de salários,— concluiu u dirigente sin
dical — por um salário mini
mo digno, e contra a recluçãü
das horas, conseqüência do
criminoso racionamento de

energia elétrica, está se de.«envolvendo. Ao Jado dessasreivindicações está o Abono deNatal, que é a mais imediata.
Os lucros das empresas sãoimensos. Elas podem pagai q\bono aos trabalhadores, quaarribem têm direito .i um i\a-
al feliz e de menos --rivação
)ara suas familias.

As experiências dos meta«
urgicos de São Paulo, são'•templos para todos nós. Eles

,a estão em greve c tudo in-
tiica que conquistarão a sua
reivindicação.

EM BUSCA
Da Trégua Antes dc Natal

MUNSAN, 21 - (INS) In-
forma-sa autorizadamente que
apesar das divergências .ei-
iiantes sobre o problema dos
prisioneiros dy guerra, os ofi-
ciais sino-coreanos e da ONU

chegaram a um acordo sõhrs
três pontos do temário, oas-
sando a discutir o quarto pon«
Ki com o objetivo de come»
guir uma rápida trégua an».
tes do Natal.

MPSCOU, 21 (J.P.) — o
jrnal «Pravda» cm se|i artigo
de fundo assinala que os .rmilue-
res marcham nas primeiras fi-
leiras dos lutadores pela paz.boi 600 milhões de assinaturas
de apoio a Mensagem do Con-
seiho Mundial ad Paz pea con-
clúsão de um Pacto do Paz en-
tre as cinco grandes potências,
300 milhões são de mulheres a
parte considerável das assina-
turas foram obtidas por mu-
lheres. «Prayda> assinala que
il federação Depiocrática In-
tcrnacional de Mulheres dé-
sempenha um grande papel po
movimento dqs partidários da
paz. À Federação iem era suas

mé
Homenagcaüdo Stà||n

Recebemos do leitor §ipe§iu
G. Silva: «Em riòirie (bs
morador-13 do bairro de Cu:
bar.r;o, Niterói; íiaúdu o jgrqíi,*
Ile Stalin, cãnipeGo dn Paz c
da Liberdade, defensor de to-
•Ia a humanidade, pela pas-
Sagem do sau 73.» aniva-sá-
fio. Desejamos longa vida a
Stalin.»

O camponês Qsens Santos
pede-no:; publicar a' seguinte
carta que dirigiu a Stalin:
fSalve vmte e um de elezem-
bro tíe 1951!

Glória a Deus nns alturas
e a Stalin na tèítu!

Camarada, p.:'íu é a coniri-
buição qtie te envio como co-
picmoraç5'o pala .-/acsngeni cie
teu

frente, pela construção do So-
cialismo.

Que p Ppderpsp te 4Í outros
72 anos de vicia.

Um fqftO' abraço dp çaipa-
rada Qsfias Sapfps.»

Clinejna Progressista
.Escreve-nos Paulo Araújo

uipa cartg em qye diz gostaimuito de cinema e per leitorassíduo das crônicas de Iolaii-
úino.Maia, assim como da pá-
gina de cinema do suplembh-
to de IMPRENSA POPULAR.
Reproduzimos alguns trechot,
do sua curta: «Normalmenffj-
concordo com os seus coiirei-
tos sobre os filmes america-
nes, franceses e italianos.
Aciio, entretanto, que as fitas
européias 'encerram muitas
vezes um sentido progressista,
que absolutamente não exis-
ie nas americanas. São inais
realistas "e 

proqtiram retratar,
72.' aniveroáíjq'. 72 anos su bem que de uma maneira

fie vida cia ar.iqr, vida de lu- incompleta, as lutas ç aijsiç-
laa pela Paz o pela libertação dades de diversos, setores do'des 

povos oprimidos por re- povo. Com relação ao cinema
_ime.j capitalistas. nacional, sou de opinião quaCamarada, com estas- dutis o que existe é pouco cuidado
lii !:as segue um recorte, do na confecção dos filmes. Te
Jr.. -i ma.s mentiroso que .-,e rlio a impressão que são fei-
fo'* ca no meu p-jbre Brá_U. tos apressadamente, de modo
ís'.c j recorte vais encontrai o atabalhoado, sem haver o es-
:ip.j 'itie os capitajjsjàs co mero necessário,
leni "ara fazcfr própagand_ Querem é acabar rápida-
ínlrai.j grande amigo dos mente, sem existir uma super-
T{ib" :. i !§ Pois, a nota visão cuidadosa.?
iaicí :..-¦ d data cin que ti - i E, mais adiante, acrescentai

(k moíicr, quo gia o aup.l... lApelaru, como recurso à»

dc 10.0. E, tu, camarada, es- I agrado, para o sentimentalis-
tás forte, marchando para a j mo piegas ou para a pòrriu

grafia. Temos grandes atqres,
ótimos autores e estudipsos do
assuntp. Porque, então, não
Pfpdiizíinos grandes f|lmiei5?-'

PrwiÕ3s em Alagoas
De Macpió escreve o leitoi

). Amorim, fazendo graves
denühcias:

«Vimos pela presente denun
ciar-lhes á onda de terror,
perseguições, violências e ban-
ditismo desencadeada pelo
SPyêrno fjp sr. Arnon de Meio
contra os partidários da Paz
em nosso Estado. .

Como se n&o bastasse o
mons.ruoso processo da Jus-
tiça dc Arnon de Melo quecondenou a 5 anos de prisão,
tomando por base criminal o
Apelo Por Um Pacto de Paz.
a quatro cidadãos alagoanos:
Vinícius Espinhciro, José Luiz,
José Domingo" e Renalvo
Cerqueira dos Santos, os quais
há dois meses estão jogados
dentro de um cárcere imun-
do, desprovido das minimás
condições indispensáveis a se-
res humanos, e tratados bes>
tialmente como sé " fossem
animais condenados ao ani-
quilamento gradativo.

No dia 5, Renalvo foi retl-
rado à noite do cárcere e sub
metido ao mais cruel sevicia-
mento, espancado é" torturado
barbaramente por toda a noi-
te pela policia dq sr. Arriori,
e por: fim-atirado cíesfá lecido
uo cimento rsiliado duma

i\

cela solitária. No dia seguiu-
te, sua' qspjisá d. Nitinha Ce:-
qtlplra ío) vis}fá-Jo, ^üi|iif'inp*ite com üm amigo e partiilá
r|p tia pàz,' Hiifnl*erto 

' 
Lins,

este foi' Imeidiatatriprije eri-
carceradp, e ela quando se re-
tirava jevandp p ltitiçp p â pa-
tniisa empápados do sangue dc'
sei» marido, foi submetida a
vexames e proibida de ir à
Penitenciária de Mqceió.

Pp dia 4 fpj violado pe)a
policia, alta noite, o lar fios
partidários da paz Silvio e Ce-
ciliá da Silva, no bairrq do
Ponta Grossa,' estando Silvi.?
preso e Cbcilja desaparecida.

Ainda n0 dia 5, foi violado
e saqueado ò lar de outros
partidárips da paz, José e
Nalr ltosas, no bairro dò Ver-
gal do Lago. Ambos.estão de-
saparecidos e os seus quatro
filhfnhos esiariam abandona
dos, se não. fosse, a solidarie-
daàe de amigos e de inúmeros
outros partidários da Paz.

Apesar; do terrorismo o da
Justiça de Alagoas, a serviço
do sr. Arnon, se negar a aten
der qualquer recurso judicia
rip, n$o. nps intjrnidpmo.s e
prosseguimos em marcha -ia
grande batalha em defesa ia
Paz." Já atingimos 23.150 as-
sinaturas e avançamos dis-
posto? a cobrir a quota dr-.
honra que nos cabe. As forças
da Paz crescem, e e por isso
que os monstrengos fazedores
de guerra estão desesperados
e reagem como feras agoni-
zantes.. Passaremos por cima
dos esterlores. A Paz vencerá
a guorraJ j

7,
GIMCJ1_\N0 RASlQS

HISTORIAS

fileiras 130 miuhões de inartip-
les de 64 paises. Na sessão daCppiissáo Executiva da I«'DIM,
recém terminada em Berlim,
foi aprovada a decisão do Con-
selho Mundial da Paz, aprovada
pm Vietia, no sentido de exor-
lar njllpges de mu heres do
inuncip ijateiro a não pouparesforços para o cumprimente
tia taycía de coleta de assina-
turas de apoio à Mensagem porum Pacto'de Paz. A participa-
çàq de rjllhppí- da mulheres dos
pa)ses capitalistas, co|oniois c
dependentes na lula pela paz
R a fiberdade, multiplica as fôr- i
ças do n-ovimento dos partidarios du paz. 

!
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com Jy ros [
fartamente ilustrado.,

Adquira-o hoje mesmo ná
PREGO: C$ 9.00

Jéforial'Vitória Ltda
RUA DO ÇARMQ fa !3?AND-,SALA 1306-TEL.22-1613!'

Classificados

— o

AVANÇA A
-Wü'STBIA NA
HIJÍIÂÍÍÍA"

BUCAREST, 21 (I. i>.)
Í}ân)c?f8 II fatores nà Ruma
|}ia aUrr|pnto»j ein 1/3 no ano
correr-te. Qs camponeses ru-
menos recebefán-^fr-ais 2.350
tratures, 530 depulliadoras e
rriúitás pijtras magjjjnas agr|
col4s. Np anp corrente.'na
Uumania, os (ratorp^ layrà-
iam quasp l.500".pOO' hecíarès
dp terra. ' ' '"

O nrtrado roniaatista ur-emano
Uniiius bcoIh do publicar um
vulumo Co couto* paru irlnncus:
:7 Ilist.rlas VcrCailoIrns», polu
EUitoriul, cm primorosa vilicào
tom iiiislriicõcs do l'orcy Ucune.

> ano so enc-rru ussim com uni
nutúvcl auuntccliiicnto literário,
o ns criança» poiloriio ter uclo o
«ou molliur presente' dc' Natal.
Um luto liicillto sí-ri a conversa
quo oa leitores mirins do livro
terão com Uracillano Ramo-,
do tro cm breve, a prgnôBitó
do suas histórias. Cada Ijyro é
acompanhado do 

' 
um cartão

con vi to paro essa palestra, quosorá oportunamente marcada.

Uii. ÜUANÕlMib FUNSKt*
Ulitl UUIAO

Cunsultus a» ai-uuiiiiub, l*uartas ,
Senlaa liiiu.. Uu» il.ie at tn uoras
t-UiiUt «O -uut uur* manaüa -
Uua Aituiu Aluiu SI . Sala illi

Vil. At.t KM) COIJTIMÜÜ
luH»», .juiniat a «,-iUaüui daa

il.JU u> ic cora: - ittui Alvuru Ai
v|f "| - Sair SÜ3 - Tel 52-X'll,*

DR. ÜKiMKiRIO I1AS1AM
aun bâo Jiise, n - i„ «anui .rciélonc ia-n.iii"

K!»'LA*i<Vtl<> U(» ld.Si|..i.O

LlilLüLIÜÜ
li II C. í. I I) h S

EIJtUD-.S - Luiiueiro fübllco^
.'rçu|u» - ulovcu - lurronu», etc.
(.il'iítorhi e 6úiuk Cc *L'mia_ a rua
'.a <t>iilandn. IU • lei. t! llili —

l'«|. '••"»: tí IIKII1

-;aem
i£M CASPA?

Cabelos ?,<
_iíriu

>.mPíÈ
L^»NA À CASPA

• vití a Queda

WÈÊÊ
í4___?v'%KT'.

COVARDEMENTE
Assassinado o Operário
O criminoso, declarando-ss oüciai do Exército*

baleou o pedreiro

iiVlBiw:
¦:-__ i

Você conhece São Paulo?
ESTEVE ALGUMA VE? NA

CAPITAL BANDEIRANTE?
. íostaria de visitar São Paulo OE GRAÇAí

p MAIP poderá proporf;jor,i*r-llie esta oportunidad*.

r-»»»¦¦ iiiiniiajMni-i _-___py
X_

ESCOLA DO P3Ü
AV. VENEZUELA, 27, 6C ANDAR

Estão abertas as matrículas gratuitos para os seguintes car-
sos: 1'UOBI.KMAS ECONÔMICOS CoNTEMI-OltA.NEO.S
- Prof. Amerino Wanick; DlVULüAÇAO MUSICAL -
Maestro Cláudio Santoro; CANTO ÇQRA(. — Maestro Edino
ICriger. t'"' *' * "* *'

A secretaria da ESCOLA DO POVO
fnuciona diariamente das 18 às 20 horas.

Beypltante crime ocorrei- r*a
tarde de ontem, no Grajau,
quando foi assassinado a ti
rós de rovòlvèr ò pe^iuirò' lyp
de piiveira, ca*ü*^o e atuai-
mentô- empregado nas obras
do prédio i). 53 da Bua Enge-
nhtíira Rlchard.

Depois do almoço, por vol-
ta das 13 horas, Ivo comprou
duas garrafas de cerveja e,
juntamente, com dois cp|egas
de' trabalho, apfovejtava o
intendo para a refclcüp.

Quando menbs esperavam.

3' Indivíduos su accrcararrii'
chutando as garrafas, üs ope«
fários reagiram. Um dos tle-
sordeiros, lntitulando-se ofi»
ciai do Exérèitu, tíyclarou uua
nflo agünetavã o desaforo da
negro e que ia se armar» Oa
agressores embarcaram n'J'd
auto, voltando a súguir. O vju.
havia dito ser oficial disparou
3 tiros em ivo de Oliveira*
O pedreiro, atingido pelas ba«
Ips, velo a falecer quando re»
wbia socorros no H. Pronto
Socorre. ,

^^^W___a^____P^B__^i_^^^^^_^_^__|__^__l^^i^_l_i^^^l«*

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carn.fi

ARNALDO PA COSTA LIMA — FÊB*
TALEZA.' Qs »ssociados das Caixas de Âpo*
sentadpj-ia e Pensões, tem em todo o llrasil
os mesmos direitos, uma vez que todas estão
regidas pelo regulamento aprovado pulo de«
creto n.' 26.773, de 14 de junho de 1949. Às-
sim você tem o direito aos seguintes oene-
fícios: aposentadoria por invalidez — apo*

sentadori- pwr velldce — aposentadoria ordinária — aposentadoria
especial — pensão — auxílio por doença e auxiio funeral. Ajém
desses benefícios, são concedidas ttssistuncia médica e hospitalar
cos segurados, ainda que aposentad"*¦**. a seus beneficiários e-ixoá
pensionistas nos limites das precenti>:. :- i estaoelecidan ém lei.

Quando as condições financeira . • : Caixas permitirem, elas
devçrãp prestpr, t|imós)l)i assistência farmacêutica e udontológíca.

Os benefícios só são concedidos aos segurados depois de c\-tn*
pleto o período de carência que é de doze meses consecutivos de
contribuição.

O valor da aposentadoria por Invalidez 6 igual a setenta poicento do salário. O do auxíllo-doença é igual a GG% da remunçra*
ção media mensal percebida nos doze últimos meses anteriores à
ultima contribuição.

Para o cálculo do auxílio-dcença são obscrv.u|os oí* limitei
toados para o .valo-; doa buteliáo*- m. lei acima weucjíuania-^ '

íi



Flgínatt IMPRENSA POPULAR 22-121951

I

I

I

sw ^*k-——-^iki

•am

Fesfas cíe Nafaí
«ia CASA RETROZ
Máquinas de Costuras sem fiador

RUA URUGUAIANA, 97
uJM.im******

Colchôaria Imparcial
MÓVEIS ESTOFADOS

Barão de Mesquita, 333 — Tel. 48-4187

FELIZ NATAL
São os Votes da

Sapataria Ribeiro
A casa do trabalhador

CALÇADOS PARA HOMENS
E SENHORAS

BUA EUENOS AIRES, 339

.¦!! I Mil——————————^—.

CEZAR ALFAIATE
k Vista e pelo Crediário

Tel. 37-0114
m.vjem !¦¦. ir» fimmummt^mmmm

JEWEL
CAMISAS

ESPORTES
Pijamas. Cuecas, Confecções sob medida

À vista e a Crédito
AV. TREZE DE MAIO, 23

5.° Andar, Sala 932 — Edifício Darke

CALÇADOS CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Novas Instalações
AV. COMES FREIRE, 275

fe^írS^S
J*SM**sk|,—-

Kvi-ít:r'-^AA --¦

CAFÉ PAULICÉA
100 % Puro 100 % Gostoso'

DESEJA À TODOS SEUS
AMIGOS E FREGUEZES VOTOS DE:

Boas Festas e Feliz Ano Novo

VOTOS DE BOAS FESTAS
De A BONECA DE SEDA, a casa

das fazendas bonitas
r

Agora, camisaria e roupas de c ama e mesa
AV. PASS OS, 54, Esquina Buenos Aires

MECÂNICO DE
MAQUINAS DE

COSTURA
Conserta, compra
e vende máquinas
de costura usa^ i
Reforma em geral
Telefone 49-8310

wem

\-g08#

msjm

de Graciliano Ramos. /

' % f1GR-tClUANO RAMOS

n HISTÓRIAS*-'/VERDADEIRAS
Xi

Sinceros Votos de
BOAS FHtTAS

li 15 111 8 Ifi'.',¦-.. taBSSSI h ^** lia T
riJBEKClí.CSE - CLINICA FM GERAL

Rua Alvar.. Alvim, 3i - sOOl (Cine'ándia)
¦30IÍAKK)! ü ás 11 horas - 2as.. - 4as„ - 6as, •

14 aa 18 noras - :tus., - 5as. e Sábados.
CONSULTAS 1'UPUl.AKliS PELA MANHA.

BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Msm da Sá, 30, esq. de ríáríngüápé

*' jâíW&m. immmWSSM''-
/P&i&mWzà WM lm\±. v i '

^mmmWç!V*& &> 
'^tWfíi mmmmm*'***.^-

II ^m\ ¦ftitfcpdFfcr&ipaaElffiMliBBPBI J^^.
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.. ar _ *- - - , ^-Ã^»B»^*f T 4. . / N.
.. . *»>

J.

TAPEÇARJA PAZ
MOVEIS ESTOFADOS

CORTINAS E DECORAÇÕES

Rua Wandenkolk, 4 • A — Tel. 30-0133'

E. DA SILVA LUZ
Cumprimenta e Agradece a Todos os

Amigos e Clientes

AV. RIO BRANCO, 3J

CUMPRIMENTOS DE

TICTAC
Ê o Tal!]

r
__  r

, Consertos rápidos e ejarsn+ídog
VENDA DE CALÇADOS

Praça Tiradenies, 31 — Teh 42-7471

AO SEU ALCANCE
Casem:.-, Tropicais e Linhos

Nacionais e Estrangeiros
RUA EVARISTO DA VEIGA, 45 - C loja

Tel. 42-1519

SAPATARIA NÚNCIO
CALÇADOS PARA HOMENS

Rua República do Líbano. 36 - A
Antiga Rua do Núncio Tel 52-5288

S *-s

NV'

Fábrica? Confiança
FABRICA CONFIANÇA DO BRASIÜ

Camisaria, roupa de cama e nv—:
Artigos para homens

RUA DA CARIOCA. 87

RAMOS Alfaiate
CONSERTA E REFORMA ROUPASRua dos Inválidos, 172 — l.o Andar

Tel. 22-0954

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

fnTi^™ ifCnM 
X°-M d0 cnÍTada * s".00 nor mês. V S

Ce^Z8árioraAb^'rm.n^OCIO• ad<,UÍrÍnd° Uma &&&nvlm\
eJdTde SÍS dTntr-o dTíotam^to"'3 ^ "^ f
menos desenvolvido. S^g^Sgo mais „„
^osbí°p,aC,!LArCaS dC l-°00-00 ^^lt^£°^

Informações pelo tel. 22-8070 com
CAN'DIDO ou ORLANDO

BOAS FESTAS E FELIZ ANO N01
*****'*••**.*

iu 9 h aMSTÜB

RÁDIOS
ÂV. PRESIDENTE VARGAS. 44f — Sala 601

MATERIAL PARA MONTAGEM
PILHAS SECAS

**??????**,??,. ************.*.*** ************** ********

I
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tapeçaria; imperiai

Deseja
OAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

o cArL^íoo> GOsmsD

-¦ i 
'i»

JF &"^ Nt—^ ^^[^^^ 02^^^^tom^mVmf

Continuando a atender aos seus
inúmeros Freguezes com a mesma

distinção de sempre.
E espera a sua amável visita para

conhecer o seu variado estoque de
niévcis estofados, colchões de

molas e de crinas

DESEJA A TODOS OS SEUS
CONSUMIDORES E AMIGOS

FESTAS ALEGRES
€

FELIZ NO NOVO f
V
l

COM SATISFAÇÃO COMUNICA A MUDANÇA DE SUAS
INSTALAÇÕES PARA A AVENIDA 29 DE OUTUBRO. N«
7.084-D - ABOLIÇÃO --TELEFONE ««JOOIIDI M cm mMS*
REÚNE AGORA ESCRITÓRIOS GERAIS, DEPÓSITO, nova loja do café paDU-

SECÇÃO DE VAREJO E ATACADO

PRESENTES DOS FAMOSOS

Rua IMão de Mesquita, 338
Telefone 48-4187

WWMm&È
BISCOITOS E DOCES DE S. PAULO

ARTIGOS DE NATAL
COMTBE MAIS E MELHOS
_ PELO MESMO DINHEIRO —

Castanhas, nozes, passa, figos,,
amêndoas, etc. — Biscoitos finos
«Confiança de S. Paulo, balas,
caramelos, chocolates, doces, fro-
tas importadas, sorveteria, fe-
f rigerantes, artigos enlatados, ce»-
tinhas e calvas para presentes, elo*

Peça sempre no seu rornecbdor BISCOITOS CONFIANÇA e CAFfi
PAIJLICftA, agora torrado a ar quente e moido com discos especiais

qae o tornam mais econômico e mais gostoso — Moderníssimas máquinas

com visores e leitura permanente do calor desejado, torrefacão uniforme,

empacotamento automático, embalagens especiais para a conservação do

aroma do café, mantendo-o sempre fresco, mais sahor c mais economia
Tudo isto tlie oferece o CAFÉ PAULICÉA, 100% puro 100% gostoso

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICÉA LTDA. - AV. 29 DE OUTUBRO

N." 7.084-D — AEOLIÇÃO — TEL.: 49-2020 — RIO DE JANEIRO

•ia Sk m
PREÇOS INCRÍVEIS!!!"CARIOCA" - Av, Presidente Vargas, 446 - 6o - Grupo 601

Tora discos automáticos l.on.T-play Webster, mod. 1 CG. con parada nn líldmn disco
CKS 1.200,00 - Idem Idem Jaboton CHS 1.150,00 Agulhas permanentes de Salira
CKS 45,00 - Alto-falante «C inandaitraplt» 15" * saida CIÍS il")!),!!!) - Idem «lltali»
12" s/saida CKS 310,00 - Idem «tiola» l'M 10" CKS 100,00 - Idem «Uola» !• 8" CKS
11)0,00 - Idem «Uola» 6. 1/2" CltS 150.00 - Idem «tluodman» 5" CKS 100,00 -- Am-
plificodoics 80 watts CKS H.2G0,üa - Chave de ondas 4x2 C1!S 0.50 - li \ 3 CKS
l.s.OU - Condensadores 25 x 50 CKS 7,00 - Alumínio Dl « •** 45(1 t HS 11,50 - O
12 x 450 CHS 14,U'J - (il. 8 x 450 CKS 12,00 - CL 8 111x450 ClÜí 20,00 - lil. 12 . 450
CKS 20,(10 - 20 x 20 x 45(1 CKS 20,50 - 40 x 40 x 450 CKS 22.01) - Variável 410 »V
CKS 30,00 - Miea .001 CKS 3.70 - .002 CKS 3.K0 - 0001 CKS 3,20 - DUO 15 CKS H.20

Minicap 10 x 25 CKS (i,0'J - l(i x 450 CKS 9.S0 - 25 x 25 IKi CKS 7,00 - liihular
25 ü 45U CKS 4,(10 - ldí*;-,i Dubilier de maléria plástica .005 x 000 t US 2,fi() - 01 x
liOO CKS 2,S0 - 02 x OÜO CKS 3,30 - 05 x (100 CKS 3,5!) - .1 x 000 CKS 4,5(1 - Idem
Tubular Ul x (iOO CKS 2,50 - 02 x 000 CKS 3.0U - tímido ZD K x 5011 CKS I5.5U -
F.l. 551 552 par CKS 4ii,<J0 — Usciladorcs r.iod. «Glifis marca «Suprcme» Cl!$ ii2UU,00

IMeliup «Astatic» 508 CKS 210.00 - Potenciometros 1 M c/chave CKS 11.00 - 25
K s/chave CKS H,0ü - 5(1 l\ s/chave CKS 8,00 - 500 li c chave CKS 10,2(1 - á"IO
h s/chave CKS 8,20 - SoqueteH 4 pinos CKS 1,20 - 8 pines CKS 1,20 - 5 e li pino»
CKS 1,20 - Válvulas 5 V 3 CKS 18,40 - li Iv (i CKS 24,(,'v) - (i .*' (> CKS 30.40 li *. 6
CIÍS 27,20 - 6 SQ 7 CIÍS 23,20 - 12 SA 7 CKS 20,40 - li K 7 CKS 31,20 - 12 SI*. 7
CKS 33,00 - O J 5 CKS 23,20 - 80 CKS 22,40 - 70 CKS 23,1)0 - l-V CKS 31,40 -
SN 7 CrS 28,60 SK 7 CrS 31,20 7 A 8CrS 32.0%C5CrS 32.UU 7.»8 CrS 27.00 1 K 5
CKS 27,00 - 12 St} 7 CKS 2!),70 - 25 'í 5 CTO-25,60 - 35 I. 5 CKS 1MO - 35 I. fi
CKS 26,40 - 50 lí 5 CKS 25,00 50 I. (i CKS 27,80 - Vibiapaclt Mallorv tipo iity C
complete, para 6 volls CKS 500,00 — Vibradores tí pinos CIÍS 55,00 —.

HL ao ra
UüEN-vA-s b OPERA

ÇOhb UUb ULHUb
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
MIMUH

— TcKione bV37 —

A1ENÇAO
Qualquer servço <i«
bombeiro, eietnci.»
de e mecânica ^m j;e j
ral, cr suite o üF.lb [
pelo JPel: - 42-OÍ--W \

f±*â m

RÁDIOS-ATENÇAÜ
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, scletividado perfeita e som ma»
ravilhusu, atianliatirtu iodo » mundo, com a máxima lucilulude, artislica caun de iiiadei»
ra de lei, valendo na praça Crí 4.000,001 Nosso preço LHlUAMl*. UMA SKMA.NA
Ci-í l.-iOO.OO.
6 válvulas, com as mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço ua praça f de
CrS 3..'im.l)0 O NOSSO l'IÍIC(,U li Dl*. I rS 1.400.00
líndio, paia iiinndor, allammarlmid», modelo li<4 120 X CrS 8.000,00 «CAKIUCA»,
Av. Pres. Vingas, 446 - sala-602.

)-

rCRANDE E VARIADO-
5 SORTIMENTO DE ^

/MÓVEIS ESTOFADOS;
COLCHÕES DE MOLAS
v E DE CRINAS A:

fc

PREÇOS MÓDICOS,' DECORAÇÕES r^

l,tóf#

<C t> •**• Xy Y "^"^
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ALFAIATE
lil IA BENTO RIBEIRO, tt 4

1 " and. «ala 1 » TEI. «0WÍ 4.

O FOIHITO COMEMORATIVO
DO 72' ANIVtRSÁWO Ot

STALI.

^ORÇAMENTOS GRÁTIS.,
Atende-se a Domicílio

J DIREÇÃO TÉCNICA DB ?

SEBASTIÃO PINTO FILGUEIRA\ „,
fina Barão de Mojquiia. 338 — TeLt 4M189 \

FALA A.

*tarrtffMMjiL'AWaiy ,m,^v^xtí.-jh^i-jk riti "vnnctu

RAOJOS TELEFHKEN!
¦NOVAMENTE NO MERCADO «O MESTRE DOS BIESTRES»

MODELO «ALEGRETO». PARA PRONTA ENTREGA.

«CARIOCA» — Avenida Presidente Vargas, M6 sala 601 —

^J*"-"

RÁDIO DE
MOSCOU

Para
FORttFOAt

• Dm ».Sô k» 8Ô.0C
__ hortí, nas onda.*

(!•_." de3i » V» tnetro.-,

JJS») P^JPtAO
HIh ' BRASIl.

t>M «,30 tV

88,00 horM.

. nas ondas de

19,43m 15.440 quilocicloa.mm^mm**mmmimmmmm%\l

t
IjijiaüiDiiil

^l4 . .-.•-.v-^V-V/
* • ',- I* . .'» írí 4 1•V^^.-ií^*'''4'

INSTALADORA
Lfic oferece para o Natal

Uma Linda Máquina de Costura

Com S Gavetas

E Dez Anos de Garantia

SERZE- FRANZE j
Costura para Frente e para Traz |
Entrada desde; 150,oo — 280.oo

e 330.oo

URUGUAIANA. 150

1
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B. AIRES, 21 (Coir5.4. . .. . ¦ ;. — Em declarações presiadasà imprensa o»5r. Valenim Suarez, presk~" 
dente da Associação Argentina de Futebol comunicou que a Argentina não se faria representar em tfrbinki. nai

pro::. Olimpíadas, com a sua equipe de futebol. Isto por que qualquer selecionado que se formasse não estaria a altura de defender o renome do futebol amador portenho.
MSERTES DE HEUISKI

LO D El
CIDAS

Diretor: I-EDRO MOTTA LIMAHMIMB
ANO IV - KIO DE JANEIRO. SÁBADO, 22 DE DPZEMBKO DE 1051 - N.« 0»»
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Hoje, à tarde, no Maracanã, os dois maiores j^^È °esqPeL
clubes cariocas em confronto — O Flamengo, ~~ —-

pela primeira vez, em sete anos, surge como
favorito — Alterado o Vasco, que se apresentará
com Ademir — Dificil á presença de Bigode —

Vasco e Flamengo dlspu*
tam, hoje, no Maracaná, in*
teressante peleja, inaugurando
a nnte-penúltima rodada do
certame metropolitano.

Em outras circunstâncias,
esta poríia levaria ao monu*
mental estádio verdadeira
multidão, pois contam aque*
les clubes com as maiores tor-
cidas da cidade. E nfio*'teria*
mos dúvidas que coria bati-
do todos os recordes de ren*
das em jogos inter-clubes.
Todavia, as posições dos dois
.esquadrões não é das melho*
res, principalmeitò a do Vas*
co da Gama, passando por
uma dns piores crises técni*
cas dos últimos anos.

DEVEHA AGRADAR
Contudo, o jogo entre vas*

'•ainos e rubro-negros deverá
agradar. Lutarão os cruzmal

to que a sua esqiadra está
melhor armado, enquanto os
vascainos se ressentem de
um melhor entendimento em
suas diversas linhas, enten-
dimento 6ste p.ojudicado pe*
Ias sucessivas alterações in*
troduzidas na ec.uipe. Entre*
tanto, desejam os pupilos dc
Oto Gloria conseguir uma es-
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vem
ao

seu onze,
RETORNAM ADEMIR, BAR*

BOSA E WILSON
Um dos grandes atrativos

da peleja de logo mais será
o reaparecimento de Ademir,
um dos maiores atacantes
nacionais, cuja contusão deu
margens a vários comenta*
rios. O popular «Queixada»
participou do último exerci*
cio de conjunto nada sentin*
do do mal que o afetava. As*
sim, Adomir estará a postos,
juntamente com Barbosa e
Wilson, que também reapare*
cerác.

¦ g

mun

cruzeiros por 24 me ws de
contrato. Serão, portanto,

uBiouai. i.uiuiiio os cruzmai* mais de 24 mil cruzeiros men*
tines por uma reabilitação!sais- Que hi c=n* Eli? Será
dos seus sucessivos fracassos, 'nMO """" n,In " "¦"""-'«¦'"»•¦

NAO QUER NADA quista do campeonato. Ora,
Eli pediu, mas o Vasco não ora* seu Carvalho quem nao

dará, temos certeza, 580 mil sabli> disto...

•mir talvez iaça uma ua
RETROSPECTO FAVORÁVEL AO VASCO

Por outro lado, os pupilos de
Flavio Costa não ostão dis*
postos a ver cortada a série
ie vitórias que estão obeten*
do.r.ivoniTo o flamengo

Julgando-se as últimasatuações dos dois conjuntos,
pende um ligeiro favoritis*
mo para os rubro-ne.çrros. Isto, porém, náo quer dir.or que

que pensa quo o Vasco virou
parlamento?

SOFÁ TODO MDNDO QUER
Foi o que disse Ariston úi

Oliveira ao deixar o cargo de
preparador técnico do São
Paulo, que passou a ser exer-
cido por Vicente Feola.

NAO PODEMOS PERDER
MAIS PONTOS
Esta novidade foi proí.rida

por Carvalho Leite, condido*,-,,  -••-• >|*n. r», vuirumu Í.C11C, CUllUICIOFlamengo vencerá. E' cer*«nando esta. situação à con

f. Tambem em 2S, 30 e 31, oVasco permaneceu invicto di*ente cio Flamengo, como poderemes ver através do qua*dro abaixo, quando recapitu
/Íamos as partidas realizadas
entre os dois tradicionais clu*bes metropolitanos.

! A primeira partida foi om¦23, vencendo o Vasco por 3xl'ííeste mesmo ano o Flamengo'
desforrou-se com um triunfo
por 3 x 2 e os resultados se*
guintes foram cs.es:

)! 1923 - Vasco 3 x 1 e Fia-
[liiengo 3x2.
I 1924 — Não estiveram em*
jpenhados. O Vasco pertencia
Ia LM.D.T. enquanto o Fia*

vés dos Tempos
II. o x *A primeira série consecutiva de vitórias doVasco sobre o Flamengo se iniciou em 1928

para a A.mengo passou-se
M. E. A.

1S25 — Flamengo, 2 x 0 i>empate de 1 x l,
192G — Em-iate 2 x 2 e Vas*co 2 x 1.
1927 -— Flamengo, 3 x 0 cFlamengo 2x1.
192S — Vasco, 3 x 0 e Vas-co, 2x1.
1«29 Vasco, 3 x 2 e Vas-co 1 x 0.
1930 — Vasco, 2 x 0 e Vas*co 2 x 1.
1931 — Vasco, 7 x 0 e Vas

co, 2x1.
I 
—"¦  •' .¦¦ 
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t JA foi marcada a data paraIo embarque da delegação do
Flamenga, que irá u Iüuropa. U.i
tnibro-negroa deverão deixarlesta capital no dia 1.» do tnôs
(Vindouro, estrelando a 0 ou ti
lia Eõlgica, contra o Ainicalc
BpcrJ.ivo,

registre uma vitória tricolor,
que é o mais provável e ainda
ca verifique um empate no Fia*mengo x Vasco, o Fluminense
terá conquistado o penta-cam-
peonato üa categoria.

/ Já sa encontra cm Belo Ho-
rizonte o efive» do Flamengo,
[para uma curta temporada da
,d-is jogos. Preliarão os cam-
peões cariocas, da inicio, con-
(tra um combinado Cruzelro-Gi-
jnístico e por fim, contra o Mi-
lias T. C, que nestes últimos
|tempos tem se constituído nu-
ma das melhores equipes c_ to-
jdo Brasil. Para estes cotojos, o
Flamengo nüo contará com a
Bua força máxima, alinhando,
Bo entanto, valores destacados,
tomo Godinho, Raimundo, Ge-
Üeão, Tião Mendes, Doba, Do-
(linha o outros.

.- FUTEBOL
' O embate de juvenis entre o
América e o Fluminense, no
flua! o mandi du campo porten

CICLISMO

Disputa-se amanhã pela ma-
nhâ, cob o patrocínio da Portu-
fjuesa, a tClássica 17 de de-
sembro», prova esta que servi-
ra de fecho ao atual calendário
da F.M.C.

PUGIUSMO
O Conselho Técnico da Enti-

deda carioca, vem de marcar
para a próxima segunda-feira,
a realtzasâo da prova de scfle-
çã> entre os pugilistas Luiz
Carlos Pinto e Claudionor Pe-
relra. ambos da categoria do
pesos pena. De3tina-se esta eli-
minatória à escolha do nosso
representante, na referida ca-
tegoria, para o Sul-Americano
dc Lima, em janeiro próximo.

POLO AQUÁTICO
Inicia-se esta tarde o returno

do campeonato carioca, com o' prélio Fluminense x Guanabara.
(Ce aos rubros, será disputado no O inicio está previsto para üs
framado do Botafogo. Caso se 17,30 horas.

1932 — Flamengo 1x0"Vasco 2x1.
1933 — Vasco, 3 x 0 e Vasco 'I x 1.
1934 — Flamengo, 3 x 1 eVasco, 5x2.
193 j — NSo jogaram. O

Vasco estava na Federação
Metropolitana, enquanto oFlamengo, na Liga Carioca

1936 — Também nfio joga-ram pelo mesmo motivo.
1937 — Empate, 3 x 3 e Fia -

mengo 5x1.
1938 — Vasco. 2 x 0 e Vas

co 2 x 1.
1939 — Vasco 2x0, Fia

mengo, 3 x 0 e Flamengo
4x3.

1940 — Vasco, 3x2, Fia-
mengo 3 x 0 e empate de 1 x I

1941 — Flamengo, 3 x i,

Flamengo, 2 x 1, Flamengo,
1 x 0 e empate de 1 x 1,

1942 — Empate do 1 x 1,
Flamengo, 1 x 0 e Flamengo
2x1.

1943 — Empale de 1 x 1 e
Flamengo 6x2.

1944 — Vasco, 2 x 1 e Fia-
mengo 1x0.

1945 — Vasco, 2 x 1 e cm-
pate de 2 x 2.

1946 — Empate de 2 x 2 e
Vasco 4x3.

1947 — Vasco, 2 x 1 e Vas
co 5 x 2.

1948 - Vasco, 3 x 1 e Vas-
co 3x2.

1949 — Vasco, 5 x 2 e Vas
:o, 2x1.
1950 — Vasco, 2 x 1 e Vas-".o, 4x1.
1951 — Vasco 2x2. (Tor*

neio Rio São Paulo I. Este foi
o primeiro jogo do Flamengo
contra o Vasco, depois do re-
torno de Flavio.

FONCE DE LEON E JAIB
Foram solicitados por em*

préstimo ao Palmeiras pelo
Olimpic, de Nice. O clube
paulista, no entanto, não da*
rá esta chance aos seus «ra-
quês.

PIMENTA NA... DOS
OUTROS E' REFRESCO
Isto é que os cariocas podem

dizer para os paulistas, em
relação aos juizes que nos
querem Impingir para o Rio*
São Paulo. Ninguém piosta
em São Paulo, mas na. hora
de apitar os interestaduais,
os Bovinos, Gardelis e Mu
sitanes são uns portentos.
Iguais aos melhores do mun
do.

PARA O FLUMINENSE — | j.
Está decidido que um dos

melhores elementos de dei*»-
sa do futebol mineiro se trans*
ferirá para o Fluminense, eir
março próximo. A's ne«ocÍ£
ções estão sendo procedida1-
debaixo do maior sigilo.

LUCAS E PETRONIO
Com 6 tentos cada, ambos

lideram o «pelotão > dos ar
tilheiros do certame atual
Alvlnho vem em segundo lu
gar, com 5 goals.
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Rubens, o valoroso meia paulista, que teve opor tunidade de estreiar, defendendo as cores do l"la-
mengo, justamente contra os seus adversários de logo mais. A exemplo do que ocorreu naquela
ocasião, espera Rubens colher mais um triunfo, brindando a torcida rubro-negra com mais uniu

soberba atuação.
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OPOSIÇÃO X INDEPENDENTE
Os dois grêmios acima deve-

rão prèliar amistosamente ama-
nhã, no gramado do Indepen-
dente, local do antigo Vtenen-
se. O Oposição F. C, para
este embato, deverá apresen.
tar-se com a seguinte forma -
ção: Carlinhos ou Paulo; Wal-

ter e Inácio; Nunes, Trombone
o Miguel ou Carlinhos; Waldir,
Baiaco, Liblo, P.ubinho e Moa*
cir ou Diquinho. O cotejo vem
despertando as atenções gerais
do público esportivo de Nite*
rói, devendo por Isso, levar ao
local da pugna uma numerosa
assistência.

ANCHIETA
VENDE-SE um terreno de 10x50 com am
barraco situado à Bua SARGENTO

AIRES PINTO — ANCHIETA
Tratar à Rua Irene 21 -Tel.: 30-2828 -*
RAMOS — COM D. JOSEFINA SILVA

9 Ademir ainda não se senie bem — Poderá dei-
xar o campo aos primeiros minutos de luta —

Uma promessa não cumprida
do Vasco, por ocasião do fau
dico prélio contra o América
quando a sua direção fiei u nu-
ma situação dificil, face ao lan-
çamento prematuro de Ademir

A promessa, no entanU, não
foi cumprida. Tanto assim, quo
tendo alta, Ademir foi tmedia-
tamente convocado paru treinar
e, para surpresa sua, informe.-
do que jogaria hojo. Não espi-*
raram o seu renunciamínto, o
contrariou bastante o craque.
Ademir, aliás, nà.i enc-ricleu =lí
pessoas mais chegadas a si, queestaria disposto a ta«-.er uma
baianada com o Vasco. Isto >
in;ua''á a partida, mai retirai-
se antes mesmo do término do
primeiro temp >. Aguardemos
portanto, a pek.ja.

Já está garantida a escala
ção tíc Ademir no prelio desta
tarde. O craque vascaino. da*
do como apto pelo seu médien
assistente, treinou na quarta*
feira última e foi imediatamen-
to escalado para o prélio contra¦> Flamengj, que os vascainos
têem o máximo empenho eru
vencer.

Logo após a sua alta, o Vas*
co, pela palavra de seus diri-
gentes mais autoridades ga
rantiu que dai para diante, Ad-
mir seria seu próprio médico.
Quando se sentisse em condi-
ções de reaparecer, comparece-
ria aos treinos, ensaiaria c, êle
próprio, marcaria o seu reapa-
reclmento. Isto foi a promessa
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Otávio será marcado pelo notável Bulau, um dos esteios da defesa
alva. Tanto alvos como alvi-negros estão confiantes num bom re*
sultado amanhã. Para o Botafogo este prélio será decisivo, de vez

que a derrota significará • liquidação de suas esperanças.

CLASSIFICADOS
ADVUUAUOS

ÜR. LEIBI.RA KODKIUUKh
DE BRITO

Urdem dei Adv.tKjüo» do Hrull •
lainncto o». IM - Travei» dn
Uivldot, M • 4* and. - lei. 6ií-_l*-f.

OR. SINVAI. PAI.MKIKA
l> MU Hnnra Ifv i» • «nd -

Sala a. l.tU - Tei.i «2-1138.
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NATAÇÃO

DISPUTA RENHI
Três equipes com idênticas possibilidades -
Botafogo, Fluminense e Tijuca em luta — Es-
perados vários "records" — O "glorioso" em

busca do iri-campeonaio
Dn^!ta8ría"íie 

novamente a ' quando, então se decidira o cer*aquática da metrópole, desta, tame, Passemos em 1.vista £íeita, para a mais importante provas: 100 metros, - ffl -disputa da temporada: o Cam-
peonato Masculino. Essa corn-
petição, devido ao forte equili*
brio que se registra entre trèü
equipes, Botafogo, Fluminense
o XijUca, deverá se revestir ac
um sensacionallsmo à toda pro.va, notadamente quando se sabe
que tâdas possuem em suas tileiras, os mais destacados na*
dadores do Brasil. Conforme
pode-se perfeitamente aquilatar
nas eliminatórias efetuadas sibado passado, a forma atual
noa nossos nadadores é excelen-
te, admitindo-se mesmo, a ob
tençao de várias marcas no
vas. O Fluminense foi o clui*
que conseguiu maior número de
classificados, porém, Isto náo
quer dizer que esteja em si
tuação de superioridade peran*te qualquer dos demais grêmios.O Botafogo, possuindo nadado*
res de grande categria, comoDo Fonseca, Nelson Casadel 4outros, tentará a conquista dotri-campeonato, enquanto o Ti*
jucá, com Aram Boghossian,
Ricardo Capanema, Maurício
Halpern, etc. apresenta-se tam-bém com grandes possibiliria-des. O Campeonato somente
terá o seu término na manhade domingo, com a realização
da prova dos 1.500 metros.

B__ViO iriüUdhA
ADVOGADO

Aceita o patrocínio de cr.u_as cíveis, comerciais e
_TTA oríanoiógicas
RUA BUENOS AIRES, N.» 90, 7.', S/711

__Expcdiento das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

o tijueano Aram Boghossiam
npresenta.se como favorito,
muüo embora ainda surjam
fct^gw Roungues, üduardo Ali-
ju e Douglas Lima, na prova;üüü metros — peito — o novo
tricolor Ademar Grijó Filho co iranco favorito, devendo fclve-
rardo Cruz formar a dupla;
100 metroa - costas - apro-senta-se essa prova como umadas mais sensacionais, devido
a paridade de torças entre lioMonteiro, Ricardo Capanema eHélio U. Silva iPalucaj. Deve-rá ser um duelo dos mais em-
polgantes; 400 metroa •- livres— também empolgante deverá,ser es-ia prova, pois nela esta-iao reunidos Aram Boghossi-
an e os lrmàos Silvio e MarvioKelly dos Santos, estes do Fiu*minence, numa luta feiganiesca.•¦¦ao, juntamente com os pnulis-tas Okamolo e Joào Gonçaivea,
ou tiosüos melnores nadadoios
de meio-íundo. por ultimo,compleiando essa primeira eta-
pa, teremos o revezamento dob x 100 metros. Prova equili*brada, em que as equipes doTijuca (Capanema, Mauricio eAram), Fluminense (Adalbsr-to, Douglas e Kverardo) e Bo-tafogo (lio, Edinaldo e Casa*dei ou Fernando), deverão dis*
putar palmo a palmo o triun.ío Para completar estas apre-ciaçes só nos taita afirmar queo Uesfi.e maxime da natação
carioca, esta programado paraa piscina do Fluminense, cum oInício marcado Dará às 15,30 ho-ras. a prova dos 1 fido me-
tros, serti realizada, como jásalientamos, na manhã de do*
mingo, tendo por local a pisei-

,' na «olimpic» do Guanabara

I


